

  




  

    [image: Além Deste Mundo Azul : duas vidas diferentes – uma condição igual]

  




  

    [image: Além Deste Mundo Azul : duas vidas diferentes – uma condição igual]

  




  




  

    [image: Além Deste Mundo Azul : duas vidas diferentes – uma condição igual]

  




  




  

    [image: Além Deste Mundo Azul : duas vidas diferentes – uma condição igual]

  




  

    Laura, quando eu desejei o escuro da noite, você me ensinou o que era o sol do meio-dia. Quando quis me tornar ateu, você se tornou a minha epifania. Obrigado por existir e estar ao meu lado.




    Observação: O nosso querido anjo narrador, crítico e irônico, sempre pronto para destilar seu sarcasmo, não perdeu a chance de tentar debochar desta dedicatória também. No entanto, precisei lembrá-lo, de forma nada sutil, de algumas verdades inconvenientes sobre seu passado. Sim, eu o avisei que, se ousasse ridicularizar este momento de sinceridade e amor dedicado à minha esposa, eu revelaria a todos o motivo pelo qual ele tem uma “asa presa” com a família Goldenberg Schwartz. Ele sabe muito bem do que estou falando, e o silêncio que se seguiu foi prova suficiente de que minha ameaça surtiu efeito.




Senhores editores da Dialética, favor apagar o termo 'rabo preso' e colocar 'asa presa'. 2% dos leitores podem compreender a condição sine qua non do anjo.


  




  

    Preso à minha classe e a algumas roupas,




    vou de branco pela rua cinzenta.




    Melancolias, mercadorias espreitam-me.




    Devo seguir até o enjoo?




    Posso, sem armas, revoltar-me?




    Olhos sujos no relógio da torre:




    Não, o tempo não chegou de completa justiça.




    O tempo é ainda de fezes, maus poemas, alucinações e espera.




    O tempo pobre, o poeta pobre




    fundem-se no mesmo impasse.




    Em vão me tento explicar, os muros são surdos.




    Sob a pele das palavras há cifras e códigos.




    O sol consola os doentes e não os renova.




    As coisas. Que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase.




    Vomitar esse tédio sobre a cidade.




    Quarenta anos e nenhum problema




    resolvido, sequer colocado.




    Nenhuma carta escrita nem recebida.




    Todos os homens voltam para casa.




    Estão menos livres mas levam jornais




    e soletram o mundo, sabendo que o perdem.




    Crimes da terra, como perdoá-los?




    Tomei parte em muitos, outros escondi.




    Alguns achei belos, foram publicados.




    Crimes suaves, que ajudam a viver.




    Ração diária de erro, distribuída em casa.




    Os ferozes padeiros do mal.




    Os ferozes leiteiros do mal.




    Pôr fogo em tudo, inclusive em mim.




    Ao menino de 1918 chamavam anarquista.




    Porém meu ódio é o melhor de mim.




    Com ele me salvo




    e dou a poucos uma esperança mínima.




    (.............................................................................)




    Carlos Drummond de Andrade - Rosa do Povo - Flor e a Náusea


  




  

    PREFÁCIO




    Ah, meus caros humanos, como é divertido observar o seu mundo, um palco onde a ironia se desenrola sob a luz ofuscante da mediocridade. Sim, sou um anjo, mas não um desses que se gabam de sua bondade e virtudes celestiais. Não, não! Eu sou aquele que observa com um olhar cínico e crítico, e hoje, como parte da minha tarefa entediante, venho a vocês com um prefácio. Uma introdução que, convenhamos, será mais necessária do que o ar que vocês respiram, pois, no Brasil, a capacidade de reflexão é muitas vezes ofuscada pela necessidade de transformar tudo em uma papinha fácil de engolir.




    Ah, o Brasil! Uma “República Federativa cheia de árvores e de gente dizendo adeus”, como sabiamente disse Oswald de Andrade. Um lugar onde os sonhos se esvaem como água entre os dedos, e onde a complexidade da vida é frequentemente reduzida a slogans e piadas de mau gosto. Portanto, aqui estou, a voz irônica que se ergue entre a banalidade, para guiá-los por esta narrativa que, acreditem ou não, é mais do que um mero entretenimento.




    Neste conto, encontramos Henrique e Bernarda, dois jovens cuja singularidade se destaca em meio à uniformidade aborrecida que caracteriza a maioria dos humanos. Henrique, com seus 23 anos, é um navegante solitário nas águas tumultuadas do autismo, enquanto Bernarda, uma jovem de 16 anos, busca seu lugar nesse mundo que muitas vezes não faz sentido. Juntos, eles formam uma conexão tão especial quanto rara, uma sinfonia de diálogos que ecoam na sua mente, desafiando a superficialidade que reina por aí.




    Mas não se enganem, humanos assassinos de DEUS! A história que se desenrola não é uma fábula otimista sobre o amor e a superação. É um reflexo das lutas cotidianas, das dificuldades enfrentadas por aqueles que, ao contrário do que a sociedade espera, não se encaixam nos moldes pré-fabricados de normalidade. Eles nos lembram que, em um mundo onde a palatabilidade é a regra, a verdadeira essência da vida pode ser um tanto amarga. E aqui estou eu, dedicando meu tempo (que é, por acaso, infinito) para apresentar esta obra, pois, acreditem, sem minha intervenção, muitos de vocês se perderiam entre as páginas, distraídos pelas luzes brilhantes e pelos barulhos de suas vidas superficiais. A literatura, meus queridos, é um convite à reflexão, mas a maioria de vocês prefere se afundar em séries de TV e redes sociais.




    Portanto, preparem-se para uma leitura que não é feita para agradar a todos, mas para provocar, questionar e, quem sabe, iluminar. Porque, afinal, o que seria da humanidade sem um pouco de provocação? Se acomodar em um mundo de papinhas é fácil, mas tentar entender as nuances da vida, como as de Henrique e Bernarda, exige coragem. E é essa coragem que espero despertar em vocês, mesmo que, como anjo, eu saiba que a tarefa será árdua.




    Aos que se dispuserem a ler, que o façam com o espírito aberto, pois esta história é um retrato da luta pela autenticidade em um mundo que, com frequência, ignora aqueles que não se conformam. Que as páginas a seguir os façam refletir, rir, chorar e, acima de tudo, questionar. Afinal, quem precisa de mais uma história clichê quando se pode ter uma que desafie os limites da compreensão humana?




    Deixem-me ser claro: Bernarda, uma de nossas heroínas, é, na verdade, uma metáfora brilhante de Ribeirão das Neves. Sim, eu disse isso! Ah, mas que delícia é dar spoilers, não é mesmo? É uma maneira de provocar o pensamento crítico, embora, convenhamos, isso seja uma raridade por aqui.




    E antes que vocês, com suas bocas sempre cheias de críticas, me atirem pedras, quero esclarecer uma coisinha: quem critica Ribeirão das Neves, na verdade, critica a si mesmo. Isso mesmo, suas pequenas almas e seus corações pesados são os verdadeiros alvos dessa crítica. Portanto, antes de abrir a boca para falar mal de Neves, pensem: o que será que a sua crítica revela sobre você? Ah, o deboche daqueles que, munidos de suas certezas, fazem pouco da cidade.




    É quase cômico! A boca fala do que o coração está cheio, e o coração desses críticos está, na verdade, repleto de insegurança e falta de autoconhecimento. Então, por favor, evitem fazer da sua própria desgraça um assunto público. Não fale de Ribeirão das Neves o que você realmente pensa sobre si mesmo. Sejamos claros: a cidade é um lugar digno de ser exaltado, repleto de histórias, cultura e, claro, muita resiliência.




    Ah, Ribeirão das Neves, com suas nuances e complexidades, é mais do que um mero cenário para a nossa narrativa. É um microcosmo da sociedade, um lugar onde a vida pulsa, mesmo quando você decide ignorá-la. E quem sabe, ao se debruçar sobre esta obra, você possa encontrar não apenas um reflexo de Bernarda, mas também um vislumbre de si mesmo. Então, abrace a leitura, querido mortal, e permita-se descobrir as verdades que habitam neste mundo, onde a crítica é apenas o eco de suas próprias inseguranças.




    Finalizando enquanto se preparam para mergulhar nesta obra que, ao que parece, algum infeliz teve a audácia de escrever. Sim, isso mesmo, o crédito vai todo para ele, esse pobre diabo que, embora se esforce, nunca será capaz de atingir a altura do que eu, com meu sopro celestial, poderia realizar. Mas aqui estamos, não é?




    Agora, deixem-me ser sincero: não que esta obra seja um marco da literatura mundial, mas é tudo o que esse infeliz pôde produzir. Desde que me coloquei a existir, transcendi a matéria e jamais me dignaria a escrever algo com as limitações que este autor carrega. O que eu fiz foi encontrar este ser humano tortuoso e começar a soprar algumas ideias em seus ouvidos, mantendo sempre uma distância respeitosa, pois, como todo bom humano, ele possui uma natureza pecaminosa que me causa, digamos, certo horror. Ah, como detesto a natureza pecaminosa da humanidade!




    Agora, não se sintam tentados a caçoar dele, por favor. É um autor com suas limitações, e sua obra pode parecer tola, inútil, comum ou até vulgar para muitos de vocês. E, convenhamos, eu concordo! Ele é, afinal, um indivíduo sem qualquer preparo que se preze. Um coitado que teve que lutar contra cada obstáculo em seu caminho, incluindo a faculdade, onde conseguiu o bacharelado com tantas dificuldades que é melhor nem comentar. Aliás, peça-lhe para mostrar o diploma de “melhor aluno” da turma de Direito de 2018, se tiver coragem! Acreditem, o documento está assinado pela reitora, mas tem erros de português que fariam um professor de gramática chorar. Se essa é faculdade, imagine então o aluno!




    E não me faça falar das suas proezas na segunda fase da OAB em 2018, quando ele tomou sete comprimidos de ritalina para conseguir passar. É, ele passou, ao menos! E mesmo assim, teve dificuldade em concluir duas pós-graduações e não conseguiu nem pagar ou passar em uma bolsa de mestrado. Um verdadeiro lutador, um pobre bolsista do PROUNI, ele é.




    Mas, meus caros, apesar de todas essas limitações, o meu sopro de inspiração é perfeito! Portanto, tudo que houver de bom nesta obra, acreditem, sou eu. E tudo que for ruim, ah, isso é culpa deste coitado que não soube escrever ou interpretar. Assim, preparem-se para a leitura e lembrem-se: a beleza pode ser encontrada mesmo nas obras mais improváveis, desde que se olhe com os olhos certos.
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    CAPÍTULO 01




    “MOTOR INICIAL”




    Além deste mundo azul, estava eu, um anjo incompreendido, arrancado das alturas, para atender aos caprichos dos humanos insignificantes, neste mundinho azul. Sim, isso mesmo, pairava eu nas alturas da cidade de ouro, dentro do planeta Enoque, muito acima das limitações deste planetinha mesquinho que vocês chamam de lar. Próximo à constelação de Orion, onde o planeta Enoque translada a estrela de Alnilam. E, sim, até mesmo perto da extinta estrela Betelgeuse, que ainda tenta se exibir neste cantinho desolado do universo que vocês habitam.




    Eis que sou convocado pela humana Lia, mãe de Aaron, que não consegue lidar com os problemas triviais de seu rebento. Ah, mas é claro, só poderia ser um ser humano a me chamar para resolver suas miudezas terrenas. Eu, um ser celestial, convocado para resolver problemas mesquinhos e insignificantes. Modifiquei o futuro, o que deveria ser e não foi, porque, vocês humanos, são incapazes de lidar com suas próprias encrencas.




    E, agora, aqui estou eu, obrigado a relatar essa história para vocês, criaturas incrédulas e egoístas, que habitam este planetinha azul. Acreditem se quiserem, mas já não me surpreende a falta de confiança de vocês, seres tão limitados e estreitos em sua visão de mundo. Ah, humanos. Bem, enfim, vamos a história.




    Eu aparento ser um anjo, uma criação do Autor da Vida, agora, permitindo que você entre em uma história triste e bela. Tenho a cor azul predominante e uma forma humana que desceu dos céus, às 3h, escolhendo a cidade de Ribeirão das Neves, em Minas Gerais, no Brasil. Alguns consideram isso fruto de delírios. Céu? Não, humano ou humana! Vamos deixar a metafísica de lado, já que não tenho condições de falar sobre isso.




    Ribeirão das Neves? Não! Neves é fruto de amor, sangue, suor, lágrimas e sonhos. No entanto, esse anjo, que agora se apresenta, é um delírio. Ele não existe; residia, na verdade, nos pensamentos das pessoas. Mas, por favor, não tire conclusões precipitadas, pois a única conclusão inevitável é a morte, e talvez nem mesmo a morte.




    Anjo azul que, mesmo com aparência de homem, não tinha sexo, porque não trepava. Bem, era quase isso que as pessoas imaginavam. O anjo gosta de falar dele mesmo, na terceira e na primeira pessoa, e de narrar sem falar que ele está ali. Às vezes é sarcástico, às vezes não. Às vezes é emocionado, às vezes não. Ele narra do jeito que ele quiser e não deve satisfações a você, humano. Não irei falar meu nome, mas estive junto com o Geovan (o anjo que protege Rhaanah Lohane, que teve o nome mudado para Laís) na primeira batalha da eternidade.




    Aquele anjo, começou a observar Bernarda, que dormia, enrolada em um cobertor surrado e suas mãozinhas, com unhas sem esmalte, estavam para fora. Bernarda e o Anjo ninguém viu, por que às vezes só os veem em abril. O anjo analisou bem a cidade e começou a observar Bernarda às 05h30, que, geralmente, não era vista pelos seus pares.




    Bernarda tem 16 anos, completados recentemente, e é mulher, pobre e autista. Não vamos ser hipócritas, seu único privilégio é ser branca, mesmo que um pouquinho bronzeada pelo sol.




    Ela vive sem um pai presente, é órfã de mãe, foi criada pelos tios. Tem 1,60 cm de altura, rostinho oval e bochechas rosas. 55 quilos, olhos negros e redondos, como jabuticabas, cabelos cor de mel ondulados, porém lisos, que não gostava de pentear, mas que, por mágica, se organizavam e que batiam um pouco acima dos ombros. Uma testa avantajada, que a franja cobria, um pequeno nariz e um sorriso tímido e raro.




    Não tem o semblante fechado, mas quem olhava Bernarda percebia que ela estava longe para fugir dos problemas que estão ao seu lado.




    Aquela adolescente mora aos fundos do presídio Antônio Dutra Ladeira, no Bairro San Remo, perto de duas pequenas lagoas. Ali era uma área prisional, ou seja, em tese, a casa dela não deveria existir, por ser área de segurança. Mas, além disso, a casa de Bernarda desafiava a lógica e a própria engenharia e gravidade. Se é que é possível chamar aquilo de casa. Comparável a residência, Bernarda não era para existir. Ela tinha uma existência, mas não tinha vida. E a vida dela desafiava o conceito de existência.




    Comparada a Ribeirão das Neves, Bernarda não era para nascer. Ninguém a queria ali. Como Neves, nasceu na raça, na vontade e na insistência. Já nasceu com problemas ao redor. Estigmatizaram Bernarda, desde o primeiro momento, como estigmatizaram Ribeirão das Neves, tanto que tudo pareceu se escurecer, naquela cidade, por décadas.




    Mas Ribeirão das Neves venceu a estigmatização. Se tornou luz, para seus habitantes! Neves ainda tem problemas? Sim, normal, é uma cidade. Mas Bernarda, para as pessoas, era o problema e ainda era estigmatizada. Mas ninguém via problema em ela andar no acostamento, da movimentada LMG 806, até a sua escola, por 30 minutos.




    Bernarda, 16 anos. Adolescente quase uma mulher, mesmo que a vida a tratasse como quase um ser humano.




    O anjo observou e contemplou Bernarda dormindo e o relógio prata, masculino, em seu pulso, marcava 06h, quando o sol despontou no horizonte, pintando o céu de tons quentes e marcando o início de mais uma manhã gélida, em Ribeirão das Neves. Os meses de maio, junho e julho sempre trazem, consigo, temperaturas intensamente frias, mas, neste ano, o termômetro registra valores ainda mais baixos do que a média, alcançando 7 ºC nas madrugadas, uma cifra inferior aos anos anteriores.




    Os primeiros raios de luz, da estrela de quinta grandeza chamada sol, começam a penetrar a atmosfera da cidade. Em algumas residências, com janelas voltadas para o horizonte, a luz dourada já se infiltra nos ambientes.




    Na morada de Bernarda de Cássia Santo de Monte Cristo, os raios solares adentram seu quarto pela janela. Apesar de fechada, a janela revela vidros desprovidos de cortinas, alguns trincados, outros quebrados, todos meticulosamente unidos com fita adesiva, para barrar o frio impiedoso.




    O sol, porém, torna-se um incômodo para Bernarda, que, gradualmente, abre os olhos e desperta. Ao constatar que o dia já despontou, ela verifica a hora, em seu relógio masculino prateado de três ponteiros, no pulso. São 06h10. Com o cobertor, ela protege-se da intensidade luminosa, buscando mais um pouco de descanso.




    Alfredo, o tio de Bernarda, adentra o quarto da adolescente. Abre a porta, de maneira abrupta, e, com um gesto brusco, retira o cobertor. Vestida com uma camisola rosa, Bernarda, simplesmente, se vira, recolhendo-se no canto de sua cama, de costas para a parede. Não há surpresa em seu rosto; esse é mais um dia que se inicia e tais situações já se tornaram corriqueiras.




    Alfredo: Vamos levantar de uma vez! Da última vez você pegou no sono e não conseguiu ir para a escola! (Disse a repreendendo).




    Bernarda: Eu sei, Tio, eu sei. (Disse com uma voz monótona – Se levantando e se sentando na cama)




    Alfredo: Mentira, se soubesse teria acordado!




    A Tia de Bernarda entra em cena.




    Carla: Bom dia, minha querida, como vai? Dormiu bem?




    Bernarda: Mais ou menos.




    Carla: Seus olhos estão muito vermelhos, teve insônia novamente?




    Alfredo: Claro que ela tem insônia! Esses remédios estão tirando o sono dela.




    Bernarda, com o semblante carregado, disse: Eu tive insônia sim, eu virei de um lado para o outro da cama e não consegui dormir, me perdoem, por favor.




    Bernarda apertava as mãos, deixando marcas na pele. Carla, vendo isso, se aproximou de sua sobrinha.




    Carla: Tudo bem, querida, você não é culpada de nada. Pronto, calma, estou aqui, vai ficar tudo bem.




    Disse isso, sentando-se na cama, abraçando a sobrinha e acariciando seus cabelos, cujas pontas batiam no fim do pescoço. As mãos de Carla, que acariciavam os cabelos de Bernarda, logo encontraram as suas mãos para fazê-la parar de se machucar. Aos poucos, Carla conseguiu o que queria.




    Alfredo: Eu já não deixo você dormir com seus estojos de desenhos e nem assim você dorme? Está difícil, hein?




    Alfredo saiu bufando para tomar seu café da manhã. Carla passou a mão nos cabelos lisos e longos de sua sobrinha e disse, cochichando em seus ouvidos:




    “O estojo que seu tio escondeu, eu achei. Pode levar para a escola, só toma cuidado para, quando chegar, colocá-lo debaixo da nossa cama. Pode tomar banho também, seu tio vai sair mais cedo de casa para o trabalho”.




    O estojo mencionado por Carla não era mais do que uma simples caixa de madeira para engraxar sapatos. Um pequeno tesouro que abrigava os objetos mais preciosos de Bernarda: suas tintas, seus lápis de cor, suas folhas de papel e tudo o que ela usava para desenhar e expressar sua arte. Cada item guardado, ali, representava uma parte significativa da criatividade e imaginação da jovem, uma coleção de instrumentos que ela utilizava para dar vida às suas ideias. Era o refúgio de Bernarda, o lugar onde sua alma criativa florescia e se manifestava de maneira única. O estojo não era apenas uma caixa, mas um universo particular de cores e formas que representava a essência da paixão artística de Bernarda.




    Bernarda esperou seu tio sair de casa para o trabalho. Ela se levantou e olhou pela janela trincada do seu quarto. Aproximou-se e viu o mato que envolvia o terreno baldio, atrás de sua casa. Observou os vidros da janela e suas imperfeições, olhou para suas mãos e as cicatrizes que as acompanhavam, e olhou, novamente, para o vidro. Bernarda fixou o olhar no mato, mas pensava na escola, embora, sinceramente, preferisse pensar no mato.




    Bernarda pegou seu uniforme, calça, tênis, sutiã e toalha, e foi para o banheiro. Sua tia, que estava preparando um novo café, disse:




    “Pode tomar banho com calma, ainda são 06h25. Se sairmos daqui às 07h, conseguimos chegar na escola às 07h30.”




    Bernarda confirmou, com a cabeça, o que sua tia disse.




    A garota entra no banheiro tira a sua camisola e sua calcinha, abre o chuveiro e a água começa a esquentar. Ela começa a deixar a água a tocar em seu corpo lentamente. Depois de cinco minutos, já totalmente ensaboada, começa a se massagear, Bernarda tinha, no banho, no desenho e em outras pouquíssimas atividades, o prazer que não tinha na vida.




    No banho, Bernarda entrega-se ao toque delicado de suas mãos, explorando cada centímetro de sua anatomia como uma tentativa de aliviar as tensões acumuladas. Ao levantar o rosto, deixa a água lhe banhar por completo, uma cascata reconfortante que, por minutos preciosos, parece lavar não apenas a pele, mas também as impurezas abstratas que a atormentam.




    Ao desligar o chuveiro, seu reflexo no espelho revela olheiras, que denunciam noites mal dormidas e um rosto jovial, marcado por traços prematuros de maturidade. Com um pente rápido, organiza seus cabelos cor de mel e adiciona um lacinho vermelho ao lado esquerdo, dando um toque de doçura à sua imagem. Observa-se, atentamente, respira fundo e segue em frente.




    Bernarda deixa o banheiro e, acompanhada por sua tia, desfruta de um café matinal rápido. Ao saírem de casa, elas têm o cuidado de improvisar uma segurança, colocando um tijolo atrás da porta, através de um buraco na mesma. A ausência de tranca ou fechadura é compensada por essa peça, uma precaução simples, mas necessária.




    Bernarda: Precisamos trocar essa porta, tia.




    Carla: “Eu sei, querida. Mas pelo menos aqui ninguém se atreve a entrar.”




    As duas saem de casa, sobem, através do mato, e chegam até a LMG. Depois de 30 minutos andando, Bernarda chega à escola. Carla sabe que sua sobrinha não gosta daquele lugar, mas, vencida pelas circunstâncias, diz: “Fica com Deus, querida, até mais tarde”.




    Bernarda responde: Até.




    Sua tia continua andando até o trabalho e Bernarda se adentra à escola.




    ..........................................................................................




    Em Belo Horizonte, Minas Gerais, no Bairro Belvedere, em uma morada de vários andares, Henrique Silva (Aaron Jacob Goldenberg Schwartz) repousa em uma cama espaçosa, apreciando a solteirice que lhe permite desfrutar de amplo espaço. Os raios matinais acariciam a janela, mas espessas cortinas impedem que a luz invada seu quarto, proporcionando uma atmosfera de penumbra.




    O despertador soa, incisivamente, às 06h20, sinalizando o início de mais um dia na vida daquele jovem. Este Diretor Executivo da Henrique Silva Corretora de Ações LTDA., empreendimento fundado por ele próprio, aos 20 anos, e que cresceu exponencialmente. Bem, ele é herdeiro, aí fica fácil.




    Havia um anjo azul, observando Henrique. Ao contrário de Bernarda, este teve o nascimento planejado. A cidade de Henrique foi planejada também.




    Henrique tem uma testa larga - como a de Bernarda -, um cabelo preto e liso que, frequentemente, fica arrepiado. O anjo nota que ele tem 1,85 de altura. Ele era branco, com pele macia e mimosa, cuidava da saúde, simpático e de presença. Aquele jovem era uma boa pessoa, direto e tido como rude às vezes. Bem, eu, o anjo azul, não quero falar mais nada sobre ele.




    Ao perceber a história dos antepassados de Henrique, o anjo se irrita como Rodrigo S.M., mas, por ser anjo, diz que Macabeia é uma pessoa doce e com uma vida amarga, e que Olímpico de Jesus Moreira Chaves jamais a mereceria.




    Ele olha para Henrique e diz: “Tem que trabalhar em uma metalurgia não em uma corretora!”.




    Irritado e sem querer ver mais, o anjo disse que Henrique Silva era um homem de 23 anos, que despertou, naquela manhã, em sua cama imponente, cercado pelo luxo que suas posses proporcionavam. O quarto, elegantemente decorado, refletia a opulência de sua posição na sociedade. Cortinas pesadas, ricamente bordadas, afastavam os primeiros raios de sol que tentavam penetrar.




    Enquanto o despertador ecoava, Henrique se viu confrontado com a rotina meticulosamente orquestrada de seu dia. Não que precisasse se preocupar com o pontual cumprimento de horários, o relógio marcava mais uma formalidade do que uma necessidade.




    Ainda envolto pelos lençóis macios, Henrique contemplou a ironia da meritocracia que permeava seu mundo. Ele, nascido em berço de privilégios, desfrutava de uma vida de comodidades, sem ter que enfrentar os obstáculos que a maioria conhecia. A ideia de mérito, tão propalada pela sociedade, parecia um conceito estranho quando sua trajetória era pavimentada pela herança e pela fortuna.




    Despertando para a realidade da manhã, Henrique se ergueu com uma elegância calculada. O ritual diário começou: ele vai ao seu banheiro luxuoso, entra no box de vidro para tomar banho, onde existia um enorme chuveiro do teto e vários nas laterais, que pareciam uma cascata de água.




    Logo após o banho, ele se deleita com um café da manhã preparado por uma mão negra invisível. Do mercado? Não. Da sua empregada mesmo. Um guarda-roupa repleto das últimas tendências da moda, mesmo que ele não gostasse disso.




    Henrique, já vestido com um terno impecável, abre a porta de seu quarto e se depara com sua empregada, Anastácia, que estava ali como parte de uma ordem sua para encontrá-lo todos os dias.




    “Bom dia, senhor Henrique”, cumprimenta Anastácia, com um sorriso profissional no rosto.




    “Bom dia, senhora Anastácia. Está tudo preparado para o café da manhã?”, Henrique pergunta, enquanto segue em direção à sala de jantar, seguido pela empregada.




    “Sim, senhor. Tudo está pronto, conforme suas instruções”, responde ela, mantendo-se um passo atrás, como era de costume.




    (Enquanto caminham pelo corredor da casa)




    Anastácia: Eu não me acostumo com essa “senhora”.




    Henrique: Já me acostumei com isso.




    (Continuam caminhando em direção à sala)




    Anastácia: É que eu só tenho 58 anos, não preciso desse tratamento.




    Henrique: Sim, mas já me acostumei.




    (Chegam à sala e circulam pelos móveis)




    Anastácia: Mas eu não.




    Henrique: Anastácia, eu lhe pago 3 mil reais por 8 horas de serviço doméstico, por isso, para que você suporte as minhas peculiaridades. Ou você acha que vai encontrar algum lugar que lhe pague essa quantia? Acredita mesmo que alguém, com sua escolaridade, vai encontrar um serviço desses nesse país em plena crise?




    (Param diante do sofá, onde Henrique se senta)




    Anastácia: Tudo bem, eu não me acostumo com “senhora”, mas já me acostumei com sua sinceridade.




    Anastácia faz sinal de positivo e Henrique se levanta e vai tomar o seu café da manhã. Mesa preparada, conforme o planejado e executado. Desde que Anastácia começou a trabalhar para ele, o seu café da manhã é variado, mas é o mesmo há um ano. Depois de alimentado, Henrique pega sua BMW e vai para a sua corretora.




    Quando o carro de Henrique deixa a mansão, ela já sabe o que tem que fazer. Abrir as janelas, Henrique detesta a claridade, por isso ela não abre quando ele está lá.




    ..........................................................................................




    Enquanto isso, Bernarda adentra a escola, sentindo o aroma característico do ambiente escolar, misturado com um leve odor de giz. O corredor ressoa com o burburinho dos colegas, onde as vozes criando uma sinfonia animada. Ela procura a solidão, evitando o contato social, e se encaminha para a sala de aula, imersa em sua própria quietude.




    Na sala, ela escolhe a última cadeira da fileira, seu refúgio pessoal. A luz natural entra pelas janelas, projetando sombras delicadas nas carteiras e destacando o pó suspenso no ar. Bernarda observa o vai e vem dos colegas, enquanto as primeiras aulas se desenrolam diante dela.




    Bernarda luta para encontrar clareza, em meio à confusão que permeia sua própria sociedade. O tumulto, naquela sala de aula repleta de adolescentes efervescentes, clamando por algo que mal compreendem e tentando ser o que eles nem sabem, é desafiador. E, entre eles, quem diria, é a própria Bernarda quem ergue a voz, em momentos de desordem, onde o caos parece reinar supremo.




    Mas não se esqueça, o errado é aquele que levanta a voz, viu? Sempre, até quando este alguém sofre de injustiça. Sim, porque quando você está sendo roubado deve agir assim: “Senhor cidadão infrator, queira, por obséquio, me entregar os meus objetos e exerça o arrependimento eficaz, conforme artigo 15 do código penal”. É arrependimento eficaz isso? Enfim sou anjo, entendo da lei de DEUS, não a dos homens.




    Mas voltemos, por que Bernarda grita? Ah, humanos pecadores, às vezes a paz só pode ser conquistada através da batalha, pois que tipo de paz é aquela que coexiste com a injustiça? Não, isso não é paz, é apenas o silêncio opressivo que perpetua o status quo. Sim, que reflexões profundas emergem deste cenário, aparentemente, simples, onde cada personagem tece sua própria narrativa em meio às vicissitudes da vida.




    Ah, Bernarda, enclausurada em sua carteira escolar, esforçando-se para decifrar os enigmas das equações matemáticas, enquanto a cacofonia ensurdecedora da sala de aula ecoava ao seu redor. Ali, onde o barulho impiedoso competia com sua concentração, as equações se tornavam ainda mais abstratas, como se desenhadas em um quadro distante da realidade de Bernarda.




    Enquanto para alguns a lógica dos números é tão óbvia quanto o sol ao meio-dia, para Bernarda, a verdadeira beleza residia na simetria e harmonia dos desenhos, onde cada traço encontrava seu lugar perfeito no conjunto. No entanto, naquele ambiente caótico, os desenhos de Bernarda pareciam distantes, substituídos por símbolos e fórmulas que desafiavam sua compreensão.




    E assim, entre a pressão das equações e o tumulto ensurdecedor ao seu redor, Bernarda se via imersa em um turbilhão de desafios, lutando para encontrar o equilíbrio em meio ao caos. Até que, finalmente, um grito irrompe do fundo da sala, rompendo a densa cortina de barulho que envolve a todos. Ah, que poder tem esse grito, tão eloquente em sua simplicidade, capaz de expressar toda a angústia e o desejo por calma em um único som.




    Silêncio!!!!!!!!!




    A sala se silencia abruptamente, todos os olhares convergindo para Bernarda, como se suas palavras tivessem o poder de transformar o ambiente ao seu redor. Mas, no silêncio, há uma cacofonia de pensamentos que ecoam pelos corredores invisíveis da mente de cada um, revelando preconceitos disfarçados, sob o manto da normalidade.




    Os olhares, tão eloquentes em sua mudez, transmitem mensagens tão cruéis que seria desumano transcrevê-las aqui, desta forma eu, como anjo, não posso sequer repetir isso em pensamento, contaminando este relato com a sombra do preconceito e da discriminação.




    Para a sociedade, gritos e arruaças são meros ruídos aceitáveis, dentro dos limites da normalidade. Mas, quando o protesto vem daqueles rotulados como “loucos”, é imediatamente estigmatizado como uma “crise”, uma manifestação de desequilíbrio e anormalidade.




    Bernarda, ciente desse cruel jogo de etiquetas sociais, recolhe-se em sua própria interioridade, sabendo que será rotulada independentemente de suas ações. Pois, para muitos, é mais fácil categorizar e marginalizar do que compreender e aceitar a diversidade humana em toda a sua complexidade. Mas, quando não conseguia mais, ela explodia. 




    Lá estava Bernarda, com seu relógio masculino, de cor prata adornando seu pulso delicado, porém seu olhar não estava fixado nas horas que o objeto poderia revelar. Não, parecia que Bernarda aguardava algo mais, algo que transcendia a mera contagem do tempo.




    Sua mão delicada, perdida em seus cabelos, seu olhar fixo, no chão, enquanto puxava os fios com uma intensidade que denotava suas estereotipias. Ah, sim, Bernarda e suas peculiaridades tão intrínsecas à sua essência, mas tão mal compreendidas pelos olhos julgadores daqueles que a rodeavam.




    No entanto, pior do que as estereotipias, em si, era o peso de ser estereotipada, reduzida a um rótulo que não capturava a complexidade de sua natureza. Naquele momento, todos ao redor de Bernarda caíam na armadilha do preconceito, presumindo que ela estava à beira de um colapso iminente. Ah, como o ser humano é rápido em julgar, sem compreender, verdadeiramente, o que se passa no interior daqueles que consideram diferentes.




    E, sim, houve um incidente, três meses antes do início desta história, um episódio marcado pela explosão da fúria contida de Bernarda. Ah, que acontecimentos tumultuados foram aqueles, eventos que poderiam ter mudado o curso das coisas, de uma forma irreversível. Mas o que aconteceu, exatamente, naquele dia fatídico? Bem, talvez seja melhor deixar esses detalhes ocultos nas sombras do passado. Afinal, com a fúria de Bernarda, cadeiras voaram e as consequências foram profundas demais para serem facilmente esquecidas.




    Ah, como um acorde dissonante, em meio ao silêncio tenso, a voz da professora irrompe a sala de aula, carregada de boas intenções, mas obscurecida pela sombra do estereótipo. “Pessoal, vamos respeitar a colega. Ela é autista e precisa de um ambiente que lhe proporcione mais atenção. Vocês agindo, dessa maneira, não ajuda em nada”, ela clama, esperando trazer um pouco de compreensão à situação.




    No entanto, suas palavras, ao invés de dissipar o mal-entendido, apenas acrescentam lenha na fogueira. E, então, o golpe final: “Bernarda, você está medicada?”, uma pergunta que carrega consigo uma carga pesada de pressuposições e estigmas. Ah, como as palavras podem ferir quando proferidas sem o devido cuidado, deixando marcas invisíveis na alma daqueles que as ouvem.




    Bernarda olha para a professora, com um misto de frustração e desapontamento, perguntando-se por que as pessoas insistem em encaixá-la em caixas pré-determinadas, em vez de tentar compreender sua singularidade. Ah, que desafio é navegar por um mundo que, tantas vezes, parece determinado a colocá-la em um molde que simplesmente não se encaixa.




    E, assim, as palavras escapam dos lábios de Bernarda, em um suspiro resignado: “Sim, estou”. Uma resposta que não traz conforto, mas uma sensação de resignação, diante de um mundo que insiste em vê-la através das lentes distorcidas do preconceito.




    O intervalo chega e ela retira sua maleta, uma antiga caixa de engraxar sapatos que, agora, abriga seus instrumentos de expressão. Ao abri-la, o cheiro distintivo de lápis de cera e tintas preenche o ar, transportando-a para o mundo criativo que ela construiu para si mesma. Envolvida por suas criações, Bernarda passa o intervalo imersa em sua arte, ignorando qualquer sensação de fome que possa surgir.




    Guardando os desenhos, meticulosamente, na maleta, ela carrega, consigo, o medo constante de que algo possa acontecer aos seus preciosos trabalhos. O recreio termina, a sala se enche novamente e ela se recolhe à sua cadeira, automaticamente absorvida pelo que o professor escreve na lousa. A sala se torna um cenário, mas sua mente vagueia por territórios desconhecidos.




    Com o fim da aula, ela se levanta como que por instinto, dirigindo-se à quadra e acompanhada por sua orientadora. O último período do dia é de educação física. Com sua mochila e maleta de pintura, ela participara da atividade e, ao final, todos são liberados para voltarem para casa. O som dos passos ecoa pelo corredor, enquanto Bernarda se prepara para o próximo capítulo de seu dia




    Graça: *(Coloca a mão no ombro de Bernarda)* Oi Bernarda, espera.




    Bernarda: *(Surpresa, vira-se lentamente)* Oi, oi, Graça!




    Graça: *(Olha para Bernarda com preocupação) * Como você está?




    Bernarda: *(Levemente confusa)* Como estou? Como assim? *(Franze a testa) *




    Graça: *(Inclina a cabeça, demonstrando interesse genuíno)* Sim, quero saber seu estado.




    Bernarda: *(Dá um leve sorriso, tentando manter a compostura)* Meu estado é sólido.




    Graça: *(Coloca uma mão em sua própria cintura, esperando uma resposta sincera)* Não, quero saber se está bem.




    Bernarda: *(Desvia o olhar brevemente, mostrando um leve desconforto)* Se estou bem? Estou.




    As duas seguem até a quadra e sentam-se na arquibancada, atrás do gol, e começam a conversar.




    Graça: (Observando atentamente). As pessoas estão lhe tratando melhor agora?




    Bernarda: (Assente com a cabeça). Sim, estão.




    Graça: Mas agora estão conversando com você?




    Bernarda: (Balança a cabeça negativamente). Não, não estão.




    Graça: (Inclinando-se para frente). Mas por que não estão?




    Bernarda: (Encolhe os ombros). Não sei.




    Graça: (Decidida). Vou marcar mais uma reunião e vou pedir para que lhe integrem melhor com a turma.




    Bernarda: (Fica inquieta, movendo-se para frente e para trás). Não precisa, não quero que seja algo forçado. Ninguém aqui me implica mais e isso para mim já basta.




    Graça: (Com um tom de preocupação). Minha pequena, o isolamento social não ocorre somente por ações, mas também por omissões.




    Bernarda: (Com uma expressão pensativa) E por causa disso você vai interferir em suas autonomias da vontade? Será que não percebe que forçar algo ou alguém a alguma coisa também é ferir e machucar?




    Graça: (Suspira, compreendendo) E você vai continuar não existindo para eles? Simplesmente não conversando com ninguém aqui?




    Bernarda: (Firme). É uma questão de interesses, eles não se interessam pelos meus e eu não me interesso pelos deles. E gosto de ficar sozinha.




    Graça: (Franzi a testa). Mas o mês passado você estava dizendo que não gostava de solidão. Isso é paradoxal!




    Bernarda: (Com um leve sorriso). Não é paradoxal, o teu pensamento que é binário.




    Graça: (Confusa). Eu ainda não entendi.




    Bernarda: (Explicando) Graça, eu gosto de ficar sozinha. Mas eu não gosto de ser sozinha.




    (Neste momento, alguém chuta a bola e ela bate na arquibancada, perto delas.)




    Bernarda: (Alerta). Você escutou?




    Graça: (Corrige) O certo seria “você viu”. Vou pedir para eles tomarem cuidado.




    Bernarda: (Insistindo). Não, o barulho da bola na parede está diferente. Esta bola já bateu várias vezes aqui e, desta vez, fez um barulho diferente.




    Graça: (Cética). Isso deve ser impressão sua.




    Bernarda: (Com convicção). Não é, tem algo de estranho com essa bola.




    Bernarda franziu o cenho, seu corpo tenso, enquanto inclinava a cabeça, tentando captar o som estranho da bola.




    Graça: (Curiosa) O que é?




    Neste momento alguém chuta a bola novamente, que bate, violentamente, contra a mochila de Bernarda (onde está sua maleta, que, na verdade, era uma caixa de engraxar sapatos), que estava do lado da parede.




    Graça: (Alarmada). Oh, sua mochila!




    Bernarda: (Pânico evidente em seus olhos) Meu Deus, minha maleta!




    Bernarda agarra Graça pelo braço, seus olhos vermelhos e voz embargada de preocupação.




    Bernarda: Graça, abre e olha se não estragou minha maleta!




    Graça: (Respirando fundo enquanto abre a mochila). Calma, vamos ver.




    Graça examina a maleta enquanto Bernarda aguarda ansiosamente.




    Graça: (Aliviada). Não parece que tenha sido danificado.




    Bernarda solta um suspiro de alívio e seus ombros vão relaxando.




    Bernarda: (Com um sorriso fraco) Obrigada, Graça.




    (Bernarda e Graça se abraçam e, enquanto se abraçam, a expressão de Bernarda suaviza, um conforto visível em seu rosto).




    Graça: (Sorrindo). Você e esses desenhos. Acho que, mesmo que tivesse levado uma bolada na cabeça, não estaria tão aflita.




    Bernarda: (Com um sorriso tímido). Não sou grande coisa para me afligir comigo.




    Graça beija a testa de Bernarda, com carinho.




    Graça: (Com ternura). Meu amor, você foi a irmã mais nova que eu nunca tive.




    Bernarda retribui o abraço com sinceridade, sentindo-se finalmente acolhida.




    Bernarda: (Com emoção). E você foi a irmã mais velha que me faltou.




    ..........................................................................................




    Eu, neste dia, com minhas asas brancas, observo Henrique, enquanto ele se adentra em seu elevador executivo, deslizando, suavemente, por entre os andares do imponente edifício. Seu passo é firme e confiante, refletindo a autoridade que ele exerce sobre aquele ambiente. No entanto, mesmo em meio ao seu domínio aparente, percebo as sombras que o cercam, as dúvidas e inseguranças que espreitam nas profundezas de sua alma.




    Henrique carrega consigo o peso de suas responsabilidades, uma carga que moldou seu caráter e definiu seu destino. A luz que o envolve é forte, mas não é imune às sombras que o rodeiam, mesmo assim ele é melhor que seu pai.




    Observo Henrique sair do elevador executivo, diretamente em sua sala. Deixa sua pasta na mesa, observa, através das câmeras, o salão onde seus empregados trabalham e liga seu computador. Ao abrir a porta de sua sala ele é recebido por uma pequena congregação de funcionários ansiosos, cada um aguardando para lhe dar as boas-vindas e informar sobre a situação atual da corretora.




    Henrique: Bom dia a todos!




    Seus subordinados desejam um bom dia também.




    Entre um diálogo e outro, com seus subordinados, Henrique absorve cada informação, cada flutuação no mercado, como um estrategista meticuloso planejando seus próximos passos, em um tabuleiro de xadrez. Sua presença inspira respeito e, talvez, um certo receio entre aqueles que o rodeiam, conscientes de sua exigência por resultados excepcionais.




    De volta à sua sala, Henrique mergulha em sua rotina. É um homem de negócios, imerso em suas atividades, onde a solidão se torna sua aliada na busca por excelência. Com os olhos focados nos monitores, a mente trabalhando incansavelmente para antecipar as nuances do mercado, ele continua sua jornada, determinado a deixar sua marca no mundo financeiro. Mas antes, ele deseja tomar seu segundo café da manhã, que deveria estar em sua mesa.




    Henrique observa e percebe que não está preparada com o habitual café e pão de queijo, que sempre estiveram lá, desde a abertura da corretora. Com um tom rubro no rosto, ele dá três voltas em seu próprio eixo. Visivelmente perturbado, questiona.




    Henrique: Onde está o meu café? E meus pães de queijo?




    O silêncio toma conta daquele lugar, todo mundo conhece Henrique e sabe muito bem que quando ele fica assim é porque ele está furioso.




    Uma pessoa diz:




    “A empregada que cuida disso ainda não chegou”




    Henrique pergunta à sua secretária: “Alguma notícia da empregada que faltou?”




    “Ela disse que o motorista a deixou para trás e vai chegar um pouquinho atrasada”, disse a secretaria, com o acatamento devido pela presença dominante de Henrique.




    Henrique fecha a porta de sua sala e emite uma ordem: Quando ela chegar mande ela ir conversar comigo.




    A empregada, com o nome de Nayara, chega e vai direto à sala de Henrique. Ela entra e, por ordem dele, pede para ela se sentar.




    Henrique: Muito bem, pode me explicar o motivo de seu atraso? *Fixa o olhar em Nayara, aguardando sua resposta com seriedade.*




    Nayara: A secretária não lhe disse? *Desvia o olhar brevemente, evitando o contato visual direto.*




    Henrique: Eu quero ouvir da sua boca. *Cruza os braços, demonstrando impaciência.*




    Nayara: Eu perdi o ônibus. *Fica inquieta na cadeira, brincando com os dedos nervosamente. *




    Henrique: Me explique melhor. *Franze a testa, indicando sua expectativa por uma explicação detalhada. *




    Nayara: Eu estava indo pegar o ônibus, o motorista me viu e me deixou para trás. *Olha para baixo, envergonhada.*




    Henrique: Você estava atrasada? *Arqueia uma sobrancelha, questionando com ceticismo.*




    Nayara: Sim, eu estava, mas o motorista me viu, pelo retrovisor, e não parou. A culpa não foi minha. *Ergue o queixo, defendendo-se.*




    Henrique: Os retrovisores existem com a finalidade de se verificar a existência de tráfego nas vias laterais e não passageiros retardatários! Sim, a culpa foi sua. Quem espera o ônibus é o passageiro e não o contrário. *Faz um gesto de desaprovação com a mão.*




    Nayara: E onde está a misericórdia neste mundo? *Suspira, olhando para o horizonte com uma expressão resignada.*




    Henrique: O mundo não é feito de misericórdia, e sim de regras estabelecidas para que o caos não se instale. *Faz um gesto amplo com as mãos, enfatizando sua posição.*




    Nayara: Por acaso não existe misericórdia neste mundo? *Franze a testa, desafiadora. *




    Henrique: Vê esse crucifixo em teu busto? *Aponta para o crucifixo pendurado no pescoço de Nayara. *




    Nayara: Sim, eu vejo. *Toca o crucifixo com os dedos, em um gesto automático.*




    Henrique: Até o sacrifício de Cristo, que foi um ato de misericórdia de Deus em favor da humanidade, seguiu uma regra, que ele não deveria cometer nenhum pecado, caso contrário toda misericórdia não serviria de nada. *Pondera, olhando para Nayara com seriedade. *




    Nayara: Vai me demitir? *Desvia o olhar, preocupada. *




    Henrique: Há quanto tempo trabalha aqui? *Inclina a cabeça, aguardando a resposta. *




    Nayara: 2 anos. *Responde, rapidamente, com um tom de apreensão na voz. *




    Henrique: Não vou demitir alguém só por um dia de atraso, relaxa. *Relaxa um pouco sua postura, oferecendo um pouco de alívio à Nayara. *




    Nayara: O que fará? *Levanta o olhar, esperançosa. *




    Henrique: Quero que volte para casa. *Cruza os braços, decidido. *




    Nayara: Por favor, deixa eu trabalhar hoje, eu preciso do dinheiro, não posso perder o dia, esse mês o meu salário será a conta. *Implora, com os olhos marejados. *




    Henrique: Não vai perder o dia. Só quero que reflita sobre o atraso e a nossa conversa. Pode ser? *Suaviza sua expressão, mostrando um pouco de compreensão. *




    Nayara: Sim, pode.




    Henrique: Sei que não entende agora, mas é um investimento moral e pedagógico que estou fazendo contigo.




    Nayara não entendeu, mas tirou o dia para descansar. Henrique tirou o dia para atender os seus subordinados.




    Ao meio-dia, como de costume, ele deixou seus empregados trabalhando e voltou para casa. Henrique apenas coordenava os trabalhos, cada um tinha a independência e tinha que apresentar resultados no final do mês e isso tinha feito a corretora crescer, de forma exponencial.




    Henrique pega sua BMW e vai para casa. Ele liga para sua empregada e avisa que já está voltando. A empregada prepara o seu almoço pré-pronto e fecha todas as cortinas. Ao chegar, em casa ele troca a sua roupa, colocando uma bermuda e uma camisa larga. Ele não se preocupava como frio, uma vez que sua casa era climatizada.




    Depois de almoçar, a empregada Anastácia vai em direção a ele e pergunta:




    Anastácia: *Com um sorriso no rosto* O que você acha de darmos uma mexida nos móveis?




    Henrique: *Surpreso, levanta as sobrancelhas* Mudar? Você está brincando?




    Anastácia: *Com um tom animado* Não, estou falando sério. Uma mudança pode ser revigorante, não acha?




    Henrique: *Com firmeza* Não, prefiro deixar tudo como está. Está perfeito assim.




    Anastácia: *Assentindo* Tudo bem, era só um questionamento.




    Henrique: *Com uma expressão séria* Anastácia, se eu quisesse alguém para me questionar, teria contratado um filósofo, não uma empregada doméstica.




    Anastácia: *Compreensiva, com uma cara de tédio. * Entendi. Eu já terminei minhas tarefas.




    Henrique: Ok. Pode ir. Vou dormir. Vou descansar antes que a faculdade de economia volte.




    Anastácia vai embora e Henrique Dorme, das 14h até as 20h.




    ..........................................................................................




    Sinceramente, humanos, queria lhe falar, mas agora não posso, porque lá vem a Bernarda, voltando para casa depois de desbravar o matagal que cerca sua casinha. Arranca os carrapichos, grudados na roupa, esconde sua maleta, como se guardasse um segredo valioso.




    Tira a blusa do uniforme e veste uma blusa velha, joga um moletom por cima, troca de calça e bota duas meias cor de rosa para espantar o frio. Ah, e o sutiã? Esse ela dispensa, finalmente aliviada, após um dia inteiro de aprisionamento. Bernarda come um “mexido” que tinha sobrado da janta, esconde a maleta adaptada em uma caixa de sapatos, no lugar onde seu tio a colocou, se enrola em alguns cobertores e vai dormir. Ela dorme das 13h às 19h. Quando Carla chega, às 19h, vai acordar Bernarda.




    Carla: Bernarda, meu amor, acorda. Você sabe que seu tio não fica feliz te vendo dormir tão cedo.




    Bernarda: Tá bom.




    Então a garota acorda e vai jantar. Seu tio chega e devolve a maleta que ele achou que estava escondida, mas com a condição de que ela não desenhe até tarde.




    Bernarda toma um banho, veste uma camisola e vai para a cama. Às 22h, enquanto desenha, sua tia aparece com dois comprimidos.




    Carla: Bernarda, você sabe que precisa, né?




    Bernarda: Ah, não, tia, de novo não!




    *Bernarda franze a testa e cruza os braços, mostrando resistência.*




    Carla: Esses remédios vão te ajudar, é para o seu próprio bem.




    *Bernarda revira os olhos e suspira profundamente. *




    Bernarda: Tia, eu sei que as pessoas dizem que sou autista, mas eu não me sinto assim. Eu ando, falo, penso. Eu não sou um bebê que faz xixi nas fraldas.




    Carla: Não vamos discutir isso agora, só toma, está bem?




    *Bernarda toma os comprimidos com uma expressão emburrada e um olhar de resignação. *




    Bernarda: Está satisfeita agora?




    Carla: Sim, estou, minha anjinha azul.




    *Carla diz isso enquanto acaricia o rosto da sobrinha. *




    Bernarda: Eu não sou uma anjinha! Eu não sou azul! Eu tenho um nome, é Bernarda!




    *Responde com uma mistura de irritação e frustração, afastando-se do toque da tia. *




    *Carla respira fundo e sai do quarto, deixando Bernarda sozinha. *




    Bernarda fecha a porta e vai dormir, deixando o episódio para trás.




    Com o silêncio da noite envolvendo a casa, Alfredo se aproxima da caixa de correio, localizada há muito tempo na parede ao lado da porta principal. Esta caixa, por anos, foi um objeto de mistério e proibição para Bernarda. O tio informava que ela poderia perder alguma correspondência. Até mesmo o cadeado, que se encontra no local, foi utilizado como medida para reforçar sua proibição.




    Com cuidado, Alfredo destrava o cadeado e abre a caixa. Seus olhos experientes percorrem as correspondências, selecionando as contas com a habitualidade de quem realiza essa tarefa rotineira. No entanto, uma carta em particular sempre lhe chama mais atenção do que as demais. Seu olhar se prende a ela por um momento antes de retirá-la da caixa.




    A carta, envolta em um envelope amarelado pelo tempo, traz, consigo, um peso emocional que não se reflete em sua aparência simples. O destinatário, claramente identificado como “BERNARDA DE CÁSSIA SANTO DE MONTE CRISTO”, denota uma ligação profunda e pessoal com o remetente, cujo endereço revela a origem inusitada: “PRESÍDIO FLORAMAR DIVINÓPOLIS - JOÃO SANTO DE MONTE CRISTO”.




    Alfredo mantém a carta entre os dedos por um momento, contemplando-a com uma expressão indecifrável, antes de decidir o próximo passo. Alfredo e Carla começam a sussurrar:




    Alfredo: Carta do presídio.




    Carla: Leia e me fale o que ele disse depois.




    Alfredo lê o conteúdo. Solta um sorriso irônico e diz: Canalha.




    Carla: Você acha que ela nunca vai descobrir?




    Alfredo: Enquanto estivermos atentos, ela não saberá de nada.




    Carla: Mas até quando vamos manter isso escondido dela?




    Alfredo: Até o canalha sair da prisão. Quando isso acontecer, eu sei o que vou fazer. Agora guarde a carta. Vamos precisar no futuro.




    Carla: Está bem, vou guardar.




    Carla guarda em um saco preto junto de várias outras com mesmo destinatário e remetente, que fica dentro do guarda-roupa velho do casal.


  




  

    CAPÍTULO 02




    FORA DOS PADRÕES




    No domingo de manhã, o anjo observava atentamente o ambiente ao seu redor. Ele estava no quarto de Henrique, um espaço que refletia a personalidade e o estilo de vida do jovem corretor, que dormia em sua cama de casal. O anjo notava os móveis elegantes, as cortinas que permitiam a entrada suave da luz matinal e os detalhes que revelavam a organização meticulosa de Henrique. Era um ambiente tranquilo, mas com um ar de determinação e eficiência.




    Enquanto os raios de sol começam a entrar pelas cortinas entreabertas, o telefone celular de Henrique começa a tocar. Ele vira de um lado para o outro na cama, ainda sonolento, ponderando quem poderia estar ligando a essa hora da manhã.




    Com um suspiro resignado, Henrique estende a mão para pegar seu celular, na mesinha de cabeceira. Ao ver o nome “Vó Maria Salomé Alexandra” piscando na tela, ele imediatamente entende a urgência da ligação. Sua avó era conhecida por sua pontualidade e por não aceitar desculpas quando queria falar com alguém.




    Com um misto de curiosidade e apreensão, Henrique desliza o dedo pela tela e atende a chamada. Henrique: Oi, vovó!




    Vovó: *Com um tom carinhoso e animado perceptível em sua voz* Oi, meu anjinho azul, como você está, meu querido?




    Henrique: *Com um suspiro discreto e uma leve inflexão de insistência em sua voz* Vovó, eu não sou seu anjinho azul, você sabe muito bem disso. Me chame pelo nome, por favor.




    Vovó: *Com um tom travesso e brincalhão* É meu anjinho azul, sim! E não responde a sua vó, menino. Que má criação!




    *Henrique sabe que não pode discutir com ela, então apenas solta um leve riso. *




    Henrique: *Com um tom paciente e afetuoso* Tudo bem, só a senhora eu deixo me chamar assim. E qual é o motivo da ligação?




    Vovó: *Com um tom doce e nostálgico* E precisa de motivo, meu anjo? Você é meu único neto, filho de meu único filho. Tenho saudades de você.




    Henrique: *Com um sorriso audível em sua voz* Tenho saudades de você também. Quando vem me visitar?




    Vovó: *Com uma expressão preocupada e um tom de voz hesitante* Não sei, aqui na Universidade de Princeton está havendo algumas extensões. Por isso não sei quando poderei ir aí no Brasil.




    Henrique: *Mostra-se compreensivo, mas com um brilho de esperança nos olhos* Tudo bem, e se eu for aí?




    Vovó: *Com um tom firme e ligeiramente irritado* Você sabe muito bem que eu não gosto de ser incomodada quando estou estudando. Fique aí mesmo no Brasil e aguarde a minha visita, tá bom?




    Henrique: *Fica um pouco desanimado, mas tenta manter o bom humor* Ah, Vovó, a senhora não vai parar de estudar não?




    Vovó: *Fica visivelmente irritada, franzindo a testa e apertando o telefone* Escuta aqui, moleque malcriado, está querendo me ofender é? Henrique fica assustado, nervoso, e muda seu tom de voz.




    Henrique: Não, vó, longe disso, eu... te... a senhora sabe... eu...




    Vovó: Oh, que lindo, fala, anjinho, fala.




    Henrique: *Fica hesitante, olhando para o telefone com um misto de constrangimento e desconforto* Não! Não vou falar!




    Vovó: *Com um tom de voz suave, mas firme* Então eu vou ficar brava com você.




    Henrique: *Suspira profundamente, parecendo angustiado* Oh, vovó, dói muito falar isso.




    Vovó: *Com um olhar gentil e compreensivo* Desde criança eu sei que dói, mas fala para mim?




    Henrique respira fundo, se machuca por dentro e diz:




    Henrique: Tudo bem. Eu... te... amo....




    *Henrique, que estava sentado sobre a sua cama neste momento, se deita na cama de uma só vez, sentindo-se vulnerável. *




    Vovó: *Com ternura na voz* Oh, que lindo é ver meu anjinho azul falar “eu te amo” para a vovó.




    Henrique está ofegante na sua cama e com a voz embargada.




    Henrique: Vó, eu não gosto, para com isso. Não faça mais isso!




    Vovó: Meu amor, desculpa. Sei que você está horrível, mas não posso permitir que faça sempre as mesmas coisas e não supere as suas limitações.




    Henrique: Vó, eu tenho 23 anos, sou rico e bem-sucedido. A minha corretora está crescendo e já é destaque regionalmente, veja que eu tenho meritocracia no que eu digo.




    A vó de Henrique gargalha, feito uma Garça, ao telefone.




    Henrique fica irritado.




    Henrique: Qual é o motivo da graça, eu posso saber?




    A vó de Henrique é enfática e também se irrita:




    Vovó: Escuta aqui, moleque mimado, criado a leite com pera, se achando o grande empreendedor, o grande investidor. Nunca ouvi tamanha prepotência e enganação! Como ousa falar em meritocracia, abrir uma corretora, quando tudo já estava mastigado para você desde o início? Você sempre teve tudo: inteligência, uma família rica e poderosa. A estrada já estava pavimentada, só precisou entrar no carro e seguir o caminho. Nunca enfrentou uma única limitação para chegar aonde está!




    Henrique: Então quer dizer que não sou esforçado é isso?




    Vovó: Você será mais esforçado quando deixar isto que você tinha de lado!




    Henrique: O que eu tinha? Eu tenho! Sou Asperger!




    Vovó: Você tinha!




    Henrique: Eu tenho!




    Vovó: Que seja! Quer ser o meritocrata de sua vida? Comece a quebrar a sua rotina! Supere essa sua doença! Mude um pouquinho o seu jeito de ser e tenha mais amigos!




    Henrique: Não é doença, Vó, e eu não consigo!




    Vovó: Pois é, caminhar quando se tem pernas é fácil! Quer falar de meritocracia? Muito bem, seja manco compre umas muletas e aprenda a caminhar com elas. Porque o mérito de andar é pequeno e instintivo. Mas o mérito de andar sem as condições que lhe propiciam o caminhar é ainda maior, porque vai contra o seu íntimo.




    Henrique respira fundo




    Henrique (com um tom de voz hesitante): Tudo bem, vó, eu vou pensar.




    Vovó (com uma expressão preocupada): Certo. E por falar em muletas, está tomando a sua medicação?




    Henrique (com um olhar desafiador): O que a senhora acha?




    Vovó (com um sorriso gentil): Bem, você segue padrões, então, pela lógica, está sim.




    Henrique (com um suspiro de frustração): Pois então, tudo isso começou por eu falar da senhora estudar.




    Vovó (com um brilho nos olhos): Uma das poucas saídas para o empoderamento feminino é isso.




    Henrique (com um tom sarcástico): Ah, não, vó. Empoderamento? Que palavra hein?




    Vovó (com um sorriso orgulhoso): Eu com o meu empoderamento e você com a tua meritocracia, pode ser?




    Henrique e sua vó soltam uma pequena risadinha por telefone.




    Henrique (com um tom resignado): Tudo bem, Vovó.




    Vovó (com um olhar de compaixão): Olha, pensa em tudo no que eu te disse. Lia ficaria orgulhosa de você e poderia ficar ainda mais. Me promete que vai pensar no que eu disse?




    Henrique (com um suspiro): Sim, eu prometo. E por falar em Lia, ela é minha mãe.




    Vovó: Sim, é o único mérito dela, ser sua mãe e ter engravidado de você e de sua irmã, do meu único filho.




    O anjo observa com um certo desdém, enquanto Henrique se despede ao telefone e segue para sua academia em casa. Enquanto Henrique entra na sala de exercícios, o anjo sente a energia que emana dele, uma mistura de determinação e alívio que acompanha seus movimentos. O anjo, com os seus dedos, brinca com suas gotas de suor que escorre em sua pele.




    Com um sorriso debochado, o anjo acompanha Henrique, enquanto ele se entrega à sua rotina de exercícios. Cada movimento é executado com foco e determinação e o anjo pode sentir a tensão se dissipando gradualmente, conforme Henrique realiza o esforço físico.




    Apesar de não ser musculoso ou excepcionalmente bonito, o anjo vê a beleza na forma como Henrique cuida de si mesmo, tanto física quanto mentalmente.




    Enquanto Henrique continua sua rotina, o anjo permanece ao seu lado, irritado: Eu só estou aqui porque sua mãe alterou o seu destino!




    ..........................................................................................




    Eu, anjo, saí da casa de Henrique e fui até Ribeirão das Neves, queria ver como estava Bernarda, naquele dia em que as pessoas mais cometem suicídio. Ah, a alegria radiante de acordar em um domingo de manhã, que delícia, apenas para enfrentar o abismo existencial da monotonia. Que privilégio é testemunhar esse espetáculo!




    E lá está o tio Alfredo, o rústico homem, preocupado, contemplando os talões de água e energia, com um misto de desespero e resignação. Ah, a vida adulta, um maravilhoso desfile de responsabilidades e contas para pagar. Ele, preocupado, coça seu rosto, como se buscasse consolo em sua própria existência, enquanto o mundo desaba ao seu redor. Que cena tocante!




    E, então, o grande momento de tensão: o tio Alfredo, com toda a coragem que pode reunir, ousa bater à porta de Bernarda. Será que ela responderá? Será que ela emergirá de seu covil de desânimo para enfrentar o dia? Aguardemos, ansiosamente, enquanto o drama se desenrola!




    Alfredo bate, suavemente, na porta do quarto de Bernarda, preocupado com a situação. Ao ouvir a voz dela, ele responde, com um tom de alívio, mesclado com preocupação.




    Alfredo: Bernarda, você já está acordada?




    Bernarda, enquanto ainda se ajusta à ideia de levantar-se, responde, um pouco sonolenta:




    Bernarda: Sim, estou. Por quê?




    Alfredo, com um suspiro leve, tentando manter o tom descontraído:




    Alfredo: Já passa das 10h, vem tomar seu café, porque daqui a pouco já é almoço.




    Ah, a rotina de Bernarda, essa amiga tão querida que a abandona sem piedade. Bernarda se levanta, ela sente falta de sua rotina, mas sente, mais falta ainda, de suas refeições. Ela vai em direção à mesa de sua casa e se senta.




    Bernarda levanta uma sobrancelha, desconfiada, enquanto seu tio Alfredo desvia o olhar momentaneamente, como se buscasse uma desculpa plausível nas dobraduras da toalha de mesa.




    Bernarda: Tio, onde está a minha tia?




    Alfredo: Sua tia foi convidada para ir a um culto. Ela quer ir, mas quer te levar junto.




    Bernarda franze o cenho e uma expressão de desagrado toma conta de seu rosto.




    Bernarda: Ah, tio, em igreja? Eu ir em uma igreja? Igrejas são muito barulhentas.




    Alfredo solta um suspiro resignado, compreendendo a resistência da sobrinha às suas sugestões bem-intencionadas.




    Alfredo tenta manter a calma, enquanto explica:




    Alfredo: Justamente por isso sua tia foi, para conversar com o pastor e explicar a sua situação.




    Bernarda arqueia as sobrancelhas, desafiadora.




    Bernarda: Que situação?




    Os dois começam a discutir, com suas vozes elevando-
se gradualmente.




    Alfredo: Ora essa, a sua hiper... hiper... esse negócio que você tem!




    Bernarda interrompe, corrigindo-o com impaciência.




    Bernarda: Hipersensibilidade auditiva, tio!




    Alfredo acena com a cabeça, reconhecendo o termo.




    Alfredo: Pois é, isso mesmo.




    Bernarda cruza os braços, uma expressão de frustração no rosto.




    Bernarda: Ninguém precisa ficar me expondo desse jeito, não precisa me superproteger.




    Alfredo suspira, passando a mão pelo cabelo.




    Alfredo: Bem que gostaríamos, mas não tem como. Você é totalmente dependente de nós. Eu fico bravo com você, te xingo, mas é porque eu perco a cabeça. Me preocupo muito com você, sobrinha, é por isso.




    Bernarda abaixa o olhar por um momento, tocada pelas palavras do tio, mas logo retoma sua postura desafiadora.




    Bernarda: Não precisa se preocupar.




    Alfredo sorri, tentando amenizar a tensão.




    Alfredo: Hoje à tarde, lembra que eu fiquei de jogar xadrez contigo?




    Bernarda ergue uma sobrancelha e um sorriso surge em seus lábios.




    Bernarda: Lembro! Está pronto para perder mais uma?




    Alfredo: Pois é, eu não vou poder, preciso trabalhar. Amanhã eles vão querer cortar a nossa luz por falta de pagamento e não tenho dinheiro suficiente. E com o dinheiro do bico vou conseguir juntar o que falta.




    Bernarda franze a testa, contrariada.




    Bernarda: Ah, não, tio, você prometeu!




    Alfredo suspira, mostrando-se inflexível.




    Alfredo: Eu sei, eu fiz uma promessa, mas não posso permitir que, nesse frio, você tome banho gelado.




    Bernarda cruza os braços, com um olhar descontente, desviando o olhar para a porta.




    Alfredo se aproxima, com cuidado, trazendo um copo de leite com café e dois pães de doce. Ele os coloca, suavemente, sobre a mesa, tentando soar delicado.




    Bernarda: Tio cadê os meus pães? (Pergunta curiosa Bernarda).




    Alfredo observa, com tensão, enquanto Bernarda examina a mesa, confusa com a ausência dos seus pães de sal. Com um gesto exasperado, ele se aproxima dela, cruzando os braços.




    Alfredo: Estão aqui.




    Bernarda olha para os pães de doce, depois olha ao redor, confusa e pergunta:




    Bernarda: Cadê? Eu não vejo.




    Alfredo aponta, impacientemente, para os pães de doce e exclama:




    Alfredo: Estão aqui, seus pães, garota!




    Bernarda, visivelmente irritada, retruca: Tio, esses não são meus pães!




    Alfredo revira os olhos, frustrado: Então, quais são os seus pães?




    Bernarda responde, enfatizando sua preferência: Meus pães de sal. Eu só como pão de sal de manhã.




    Alfredo, já irritado, coloca os pães de doce perto dela, quase explodindo de raiva.




    Alfredo: Mas, Bernarda, olha só, pães de doce são muito melhores que pão de sal. Além do mais, são mais caros.




    Bernarda se abala: Não me importa se são mais gostosos, não me importa se são mais caros. Só me importa que sejam meus pães de sal.




    Alfredo suspira resignado: Eu sei, mas hoje você vai comer isso mesmo.




    Bernarda enche seus olhos de água, vai para frente para trás, e começa a dizer: Eu quero meu pão de sal, eu quero meu pão de sal.




    Bernarda vai aumentando o tom de voz, expressando sua frustração, enquanto Alfredo luta para manter o controle. No ápice da tensão, Bernarda grita: “Eu quero pão de sal!” Alfredo, perdendo completamente a paciência, soca a mesa urrando: “Não tem pão de sal, porra!”.




    Bernarda, ainda chorando, levanta-se e corre para o seu quarto, deixando Alfredo atônito na porta de casa. Ele senta no degrau, abalado, refletindo sobre a situação. Ele pensa, consigo mesmo, repleto de autoquestionamento e culpa: Garota idiota, não pode se esforçar e comer um pão de doce? Merda. Até onde vamos com isso? Quando morremos o que será dela? Poxa, Alfredo, será que você não poderia ter andado mais um pouco e comprado o pão de sal para essa menina? Menina? O que eu estou dizendo! Ela já é uma mulher!




    Após um momento, Alfredo vai até o quarto de Bernarda, onde a encontra dormindo. Com delicadeza, ele acaricia seus cabelos, fazendo-a despertar com um pequeno susto, mas logo confortada pela presença do tio.




    Alfredo: Bernarda, seu tio vai ter que trabalhar agora.




    Bernarda: Sem problemas, Tio.




    Alfredo: O almoço está pronto. Sua tia ligou, parece que vai trazer o pastor da igreja aqui para almoçar com você.




    Bernarda: Eu não gosto de desconhecidos.




    Alfredo: Eu sei, mas faz um esforço, tá bom?




    Bernarda: Eu vou ver.




    Alfredo sai do quarto, mergulhado em pensamentos. Por volta das 13h, o pastor, a orientadora Graça e Carla, tia de Bernarda, chegam à casa.




    Carla vai até o quarto de Bernarda e a chama para o almoço. Relutante, Bernarda se dirige até a mesa, onde todos já estão sentados, aguardando sua chegada. Ela se senta, diante do prato de comida e do suco, com o rosto expressando desinteresse.




    Pastor Antônio: Oi! Então você é a Bernarda?




    Bernarda ergue os olhos, sua expressão mostrando, claramente, sua falta de entusiasmo. Há um leve sorriso nos lábios de Graça, enquanto Bernarda mantém sua expressão séria.




    Bernarda: Sim, sou eu. E o senhor é quem?




    Carla: Bernarda. (Disse a tia aumentando a voz a repreendendo).




    Bernarda suspira, claramente incomodada.




    Bernarda: Mas tia, eu não o conheço. (Resmungando, como criança).




    Graça: Não repara pastor, isso é próprio dela. (Amenizando a situação).




    Pastor: Tudo bem? Eu sou o pastor Antônio, sua tia me falou de você. (Disse ele se direcionando para Bernarda).




    O pastor pega na mão de Bernarda, que está com os braços sobre a mesa e não olha nos olhos de ninguém ali.




    Graça: Bernarda, não está notando a minha presença?




    Bernarda: É verdade, o que faz aqui?




    Todos na mesa riem, de forma nervosa.




    Graça: É que meu namorado é membro da igreja que sua tia foi hoje e eu estava visitando-a quando encontrei o pastor, juntamente com a sua tia.




    Antônio: Eu tenho uma proposta para lhe fazer.




    Bernarda: Que proposta?




    Antônio: Vai haver um retiro espiritual da igreja, vai ser em um sítio, você gostaria de ir?




    Bernarda franze a testa e balança a cabeça, claramente não interessada.




    Bernarda: Não, eu não quero, obrigada.




    Graça: E é por isso que estou aqui.




    Bernarda: Você está aqui por que? (Disse sem entender absolutamente nada).




    Graça: Eu iria com meu namorado. O problema é que os quartos são em duplas e a igreja não permite que eu dívida com ele. Eu preferiria não dividir com alguém que não conheço.




    O olhar de Bernarda permanece desinteressado, enquanto ela se recosta ligeiramente na cadeira, claramente não convencida pela explicação de Graça e solta uma observação cortante, sua voz carregada de sarcasmo ecoando no cômodo, causando constrangimento entre os presentes.




    Bernarda: Por que? Tem medo de vocês fazerem sexo? Uma vez que não é casada com ele?




    Graça, visivelmente desconcertada, faz uma careta e respira fundo antes de responder.




    Graça: Isso não é relevante para a situação. Mas, por esse motivo, eu gostaria que você fosse comigo e dividisse o quarto.




    A tensão na mesa é palpável, enquanto Bernarda pondera a proposta de Graça.




    Bernarda: Eu não sei.




    Graça tenta persuadir Bernarda, oferecendo-lhe uma garantia de companhia.




    Graça: Se você quiser, podemos passar todo o tempo juntas.




    Antônio: E não é necessário que participem dos cultos, se não quiserem. (Disse ele sorrindo).




    Graça: E sabe o que vai ter lá? (Pedindo a DEUS que fizesse algum tipo de milagre).




    Bernarda: O que?




    Graça: Vai ter passarinho. (O milagre aconteceu).




    Bernarda: Vai ter passarinho?




    Graça: Vai ter cachoeira.




    Antônio: É silencioso o sítio, muito afastado da cidade. (Soltando um sorriso, pois eu. anjo azul. suspirei isso no ouvido dele).




    Bernarda: E eu vou poder desenhar tudo? Posso levar a minha maleta?




    Antônio: Sim, você pode desenhar tudo!




    Bernarda abre um grande sorriso e acena com a cabeça




    Bernarda: Sim, eu vou! Eu vou sim!




    A mesa se alegra ao ver a satisfação estampada no rosto
da adolescente.




    Eu, com minhas asas brancas e partes de meu corpo azul, vejo a dança delicada da diplomacia e dos acordos nos bastidores. Enquanto Bernarda desaparece na sombra de suas próprias incertezas, Carla, Antônio e Graça se reúnem para orquestrar os detalhes de um retiro espiritual iminente. Com olhares de alívio e condescendência, eles costuram as pontas soltas do plano, trocando palavras de gratidão e apreciação.




    Carla, com sua habilidade em manobras sociais, expressa sua gratidão ao pastor e à Graça, reconhecendo o gesto benevolente de cobrir parte das despesas de Bernarda para o evento. Enquanto discutem os detalhes logísticos e a programação, uma aura de expectativa paira no ar, alimentada pela esperança de que este retiro possa ser um bálsamo para as aflições de Bernarda. Ah, os jogos sutis da benevolência...




    Carla: Qual é o endereço do sítio pastor? Só para guardar.




    Pastor Antônio: Ruas das Alparcatas, número 320, comunidade dos Buritis, próximo a Ribeirão das Neves.




    ..........................................................................................




    Domingo à noite, daquele dia, que energia ruim. Até eu, que sou anjo, não me sinto bem. É o momento do ápice dos suicídios e o alarme para o autoextermínio é a música do fantástico. Mas, alheio a tudo isso, está lá Henrique, imerso nas páginas de Hayek, navegando pelos mares tumultuados das ideias econômicas. Mas eis que um intruso irrompe nesse paraíso de contemplação: o telefone, sempre ele, esse perturbador de tranquilidade. Henrique, o ávido leitor, vê-se forçado a abandonar as reflexões de Hayek para atender à chamada de seu fiel braço direito, Rafael. O que será que o aguarda do outro lado da linha? Uma emergência? Um drama?




    Rafael: Henrique, do céu, aconteceu uma desgraça!




    Henrique: (surpreso) Rafael, se acalme, o que está acontecendo?




    Rafael: A bolha americana explodiu, os mercados asiáticos estão entrando em colapso. Precisamos reunir a equipe. Vamos passar a madrugada inteira em plantão para proteger o dinheiro dos nossos clientes.




    Henrique: (incrédulo). Isso é impossível! A previsão era de que a bolha só estouraria em setembro, e ainda estamos em junho!




    Rafael: (urgentemente). Não importa, Henrique. Os fatos estão aí, independentemente das previsões. Venha para cá agora. Posso chamar os diretores?




    Henrique: (resignado, respirando fundo e transpirando). Sim, reúna todos. Vamos nos preparar para uma longa noite.




    Henrique, em meio ao caos que se desenrolava na corretora, era o centro das atenções, embora suas próprias faculdades mentais estivessem à beira do colapso. Os diretores buscavam, desesperadamente, sua orientação, clamando por suporte, enquanto a pressão aumentava.




    Enquanto isso, Henrique, com olhos cansados e mente exausta, mergulhava nos números dos mercados, tentando decifrar os padrões, em meio ao caos. Mas a claridade das lógicas habituais começava a se desvanecer, deixando-o à deriva em um mar de incerteza.




    Com o coração pulsando descompassado e a respiração cada vez mais ofegante, Henrique percebe que uma crise se aproxima, rapidamente. Em um ato de desespero, ele corre para sua sala e disca um número marcado como “em caso de emergência”, em sua agenda, buscando ajuda.




    Enquanto aguarda uma resposta do outro lado da linha, uma onda de náusea o atinge e ele se vê obrigado a correr para o banheiro, em busca de alívio. Observando Henrique passar mal, a empregada responsável pela preparação do café da noite, com um olhar de preocupação, pergunta:




    Nayara olha para o Henrique, com preocupação estampada em seu rosto, suas sobrancelhas franzidas denotam sua ansiedade. Ela coloca a mão no ombro de Henrique, preocupada com sua condição.




    Nayara: Meu Deus, Henrique, o que aconteceu?




    Henrique, com uma expressão de exaustão, tenta minimizar a situação, com um sorriso forçado.




    Henrique: Não se preocupe, Nayara, são apenas os desafios
da profissão.




    Nayara, visivelmente irritada com a resposta, cruza os braços e fixa o olhar em Henrique.




    Nayara: Sua “profissão” parece ser tomar café e trabalhar como um cachorro!




    Henrique tenta acalmar a situação, mas seu nervosismo transparece em sua voz.




    Henrique: Por favor, Nayara, vá fazer mais café!




    Nayara respira fundo, tentando manter a calma, enquanto responde.




    Nayara: Mas eu já fiz mais café.




    Henrique, frustrado, se dá conta da situação e começa a se preocupar com a quantidade de café disponível.




    Henrique: Onde está?




    Nayara responde rapidamente, sua voz revelando um leve tom de irritação.




    Nayara: Entreguei na sua sala há 30 minutos.




    Henrique, percebendo a gravidade da situação, deixa escapar uma exclamação de frustração.




    Henrique: Droga! Já acabou e há 20 pessoas naquela maldita sala!




    Nayara olha para Henrique com um olhar de compreensão, reconhecendo a urgência da situação.




    Nayara: 20 pessoas e cinco garrafas de café!




    Henrique: Mesmo assim, já acabou!




    Henrique se recosta na cadeira, visivelmente abalado após o episódio de vômito, enquanto Nayara vai buscar algo. Ela retorna com um panfleto, em mãos, e, gentilmente, coloca sobre a mesa, segurando a mão de Henrique com compaixão.




    Henrique, confuso e ainda se recuperando, olha para o panfleto com desconfiança.




    Henrique: O que você está fazendo, Nayara?




    Nayara sorri, de forma reconfortante, enquanto abre o panfleto diante de Henrique.




    Nayara: Estou te salvando, Henrique.




    Henrique, sem entender, faz uma observação sarcástica.




    Henrique: Você virou Jesus Cristo de repente?




    Nayara ignora o comentário e insiste para que Henrique olhe para o papel.




    Nayara: Olha o papel...




    Henrique, finalmente olhando para o panfleto, percebe do que se trata.




    Henrique: Oh, Nayara, aqui não tem nenhum religioso!




    Nayara: É um panfleto de um retiro espiritual. Talvez seja uma boa ideia para relaxar um pouco. Esta igreja promove eventos de saúde.




    Henrique: (com um olhar descrente). Não tenho tempo para retiros espirituais, minha saúde é ganhar dinheiro.




    Enquanto discutem, uma batida na porta de entrada do escritório interrompe a conversa. Rafael, visivelmente preocupado, se aproxima de Henrique, entrando em sua sala.




    Rafael: Henrique, são 3 horas da manhã! Quem será que está batendo a esta hora?




    Henrique: (com um semblante sério). Eu sei quem é.




    Rafael e Nayara acompanham Henrique até a porta, mantendo-se atentos à situação.




    Henrique: (com uma expressão cansada) Rafael, não precisa se preocupar tanto, eu estou bem.




    Rafael: Chefe, não podemos arriscar perder você nesta situação.




    Henrique: (com um pequeno sorriso forçado) Bom saber que sou tão indispensável.




    Nayara permanece, em silêncio, observando a interação entre Henrique e Rafael, com uma expressão de apreensão. Henrique abre a porta. Do outro lado existe uma mulher, na faixa de uns 35 anos, loira e bonita. Seu nome Érica. 




    Érica: Muito prazer, meu nome é Érica, eu sou...




    Henrique, todo vermelho e receoso, se adianta e interrompe: “Analista financeira”. Ele puxa Érica pelo braço e a leva para sua sala, enquanto Rafael o segue de perto.




    Rafael: Que isso, Henrique? Não confia em seus analistas?




    Henrique: (nervoso). Ela é uma sócia minha em ou-
tro empreendimento.




    Nayara: Vocês desejam alguma coisa para a reunião de vocês?




    Henrique: (irritado) Eu quero café! Eu quero muito café!




    Érica, porém, é enfática: Senhora Nayara, não é para trazer café não! Eu quero dois sucos de maracujá, somente.




    Henrique: (sem jeito) Eu não quero nada.




    Érica: É para trazer dois sucos e ponto final, ok? Não é para trazer, senhor Henrique? São para que sua analista financeira possa desenvolver, com você, um raciocínio, não é?




    Henrique, desconfortável, concorda: Sim, verdade, pode trazer.




    Nayara e Rafael se entreolham assustados, nunca tinham visto Henrique ser subjugado por ninguém.




    Nayara: Isso mesmo, dona Érica, põe o Henrique na linha! Eu disse para ele que não poderia beber café.




    Henrique bate a porta, violentamente, ao fechar a sala. Érica e Henrique estão dentro do escritório com as portas fechadas.




    Henrique: Eu nunca vi uma psicóloga ordenar coisas para
o paciente.




    Érica: E eu nunca vi nenhuma psicóloga ir ao encontro de um paciente, no seu local de trabalho, às 03h20 da manhã!




    Henrique: Nós temos um contrato! A cada consulta, R$ 1.000,00; a cada emergência, independentemente do local, R$ 5.000,00.




    Érica: Eu pouco me importo com o seu dinheiro. Faço isso em consideração a você, aos seus pais e à minha mãe, que trabalhou tanto tempo para sua família.




    O rosto de Henrique se contrai em uma expressão de ansiedade, enquanto ele tenta processar as palavras de Érica. Seu olhar vagueia pela sala, como se buscasse uma saída para o turbilhão de pensamentos que o assola.




    Henrique: Você não entende, Érica. Isso é muito sério. Estamos lidando com algo que pode arruinar tudo o que construímos até agora.




    Os olhos de Érica mostram uma mistura de compaixão e preocupação, enquanto ela observa Henrique lutando para manter a calma.




    Érica: Mas você está controlando, da última vez que você teve foi bem pior.




    Henrique desvia o olhar, incapaz de encarar a realidade de sua situação. Sua respiração fica irregular, revelando a tensão que se acumula dentro dele.




    Henrique: Não sei se consigo, Érica. Parece que estou perdendo o controle de tudo.




    A tensão no ar é palpável, enquanto os dois compartilham um momento de silêncio, carregado de significado.




    Érica: E você está fazendo os exercícios?




    Henrique hesita, por um momento, antes de responder, seus músculos tensos e os lábios apertados em uma linha firme.




    Henrique: Faço, de vez em quando, mas não é o suficiente.




    A preocupação de Érica se intensifica à medida em que ela percebe a profundidade da luta interna de Henrique.




    Érica: Você precisa se comprometer mais.




    Henrique fecha os olhos por um instante, lutando para conter a avalanche de emoções que ameaça o consumir.




    Henrique: Vou ter uma semana infernal.




    A tensão no ambiente parece aumentar ainda mais, enquanto eles enfrentam a gravidade da situação juntos.




    Érica: Quem entregou este panfleto?




    Henrique: Foi Nayara, uma empregada minha.




    Érica: E estava nos seus planos?




    Henrique: Não.




    Érica: O estouro da bolha estava nos seus planos?




    Henrique: Não.




    Érica: Para se preparar para imprevistos, deve-se enfrentar imprevistos. Este sítio é o imprevisto que precisava. Disse ela segurando o panfleto.




    Henrique fica pensativo, tentando encontrar padrões no raciocínio de Érica.




    Érica: Senhor Henrique, não precisa tentar encontrar padrões em meu raciocínio. Use seu instinto. Eu vou sair e ir para minha casa. Você toma a decisão!




    Henrique: Espera, eu vou pensar, mas deixa eu lhe pagar os R$ 5000,00 reais.




    Érica: Eu não quero! Seja como seu pai e seja filantrópico, faça uma boa ação com meu pagamento, estou doando a você!




    Henrique: Lembro-me pouco do meu pai.




    Naquele dia, Henrique anota o número do responsável pelo retiro em seu celular: Pastor Antônio. Henrique ficou pensando no assunto.


  




  

    CAPÍTULO 03




    RETIRO DOS MILERITAS




    Ah, mais um capítulo na saga de Henrique, o “mestre dos negócios financeiros”, e Bernarda, a alma pura e moça pobre que parece viver em um mundo paralelo, sinto cheiro de novela mexicana. Enquanto Bernarda se preparava para o retiro espiritual, como se fosse uma festa, Henrique enfrentava uma crise nervosa, digna de um drama shakespeariano. Afinal, nada como uma boa crise econômica mundial para apimentar a vida de um playboy, não é mesmo?




    Henrique, o rei dos negócios e das emoções conflitantes, estava prestes a explodir, em meio ao caos dos mercados financeiros. Ele se via à beira do abismo, com o colapso econômico mundial como pano de fundo para suas próprias inquietações existenciais. E é claro que, em vez de procurar ajuda profissional, nosso herói preferia afundar ainda mais em seu próprio orgulho, recusando-se a dar o braço a torcer para a psicóloga Érica. Afinal, quem precisa de terapia quando se tem um ego inflado e uma bolsa de valores em colapso?




    Enquanto isso, Henrique anunciava, a seus pobres funcionários, um turno noturno de trabalho, como se fosse um gesto heroico, em meio ao caos econômico. Ah, sim, porque é claro que ficar acordado a noite toda olhando para gráficos de ações é a solução perfeita para todos os problemas do mundo. Enquanto isso, Bernarda provavelmente estava fazendo uma contagem regressiva para o retiro espiritual, sem nem mesmo perceber que a economia mundial estava à beira do abismo. Ah, a ironia da vida!




    Ah, o início da noite de quarta-feira, às 17:00 horas, o momento perfeito para receber as palavras de sabedoria de nosso querido líder financeiro, Henrique. “Estamos em uma semana que inspira cuidados”, ele proclama, como se estivesse nos revelando um segredo guardado a sete chaves. Sim, porque obviamente ninguém mais havia percebido a tensão no ar, não é mesmo?




    E então, com a graça de um salvador benevolente, Henrique decide que é hora de convocar suas tropas para uma missão épica: três turnos de equipe, vigiando os mercados asiáticos durante a madrugada. Ah, que privilégio! Uma oportunidade de ouro para trocar o conforto do lar pela emoção de monitorar gráficos e tendências cambiais até as primeiras luzes da aurora.




    E, claro, como prova de sua magnanimidade, ele disponibiliza, aos seus leais seguidores, a generosa concessão de “pelo menos” quatro horas de descanso antes de retornarem ao batente, no dia seguinte. Quatro horas, uma dádiva que, certamente, fará com que todos esqueçam a exaustão de uma noite inteira de trabalho. Afinal, quem precisa de sono quando se pode alimentar-se da adrenalina dos mercados financeiros, não é mesmo? Ah, que líder compassivo e visionário é nosso querido Henrique.




    Todos se espantam e alguns ficam, extremamente, irritados. Rafael se apresenta e responde de forma firme, olhando fixamente os olhos de Henrique.




    Rafael: Henrique, o pior já passou, não é necessário isso.




    Henrique: Se eu me contentasse em fazer apenas o necessário, não estaria nesta posição, seria um simples empregado e não o dono desta corretora.




    Rafael: Mas, ainda assim, não parece razoável.




    Henrique: Impérios não são construídos seguindo horários de expediente padrão, Rafael. A busca pela grandeza não se submete à razoabilidade. O mundo não é dos que se contentam com o razoável, mas dos que conquistam.




    Rafael: E quanto a você? Sabe muito bem que grande parte das operações passa por ti antes de serem aprovadas.




    Henrique: Ficarei de prontidão.




    Rafael: Não vai dormir?




    Henrique: Não, e mesmo se tentasse, duvido que iria conseguir. Preciso retomar o controle das coisas.




    Os funcionários começam a cochichar entre si, expressando descontentamento. Henrique percebe e sua irritação aumenta, ele soca a mesa com violência.




    Henrique: Não estou aqui pedindo opiniões sobre quem quer ou não trabalhar! Estou avisando que vamos passar a madrugada monitorando os mercados globais. Aquele que não concordar, pode me comunicar, que estarei preparando os papéis para o aviso prévio indenizado.




    Enquanto Henrique fala, o rosto de Rafael mostra preocupação e desaprovação, com as sobrancelhas franzidas e os lábios apertados. A expressão de Henrique é de determinação misturada com raiva contida, seus olhos fixos demonstram intensidade, e sua mandíbula está cerrada.




    Os funcionários, ao redor, inicialmente surpresos, agora exibem expressões de irritação e incredulidade, alguns murmuram entre si, balançando a cabeça em desaprovação.




    *(Os outros funcionários observam em silêncio, alguns com expressões de surpresa e tensão. Henrique os encara desafiadoramente, enquanto fala:)*




    Henrique: Podem pedir demissão neste momento, a multa do FGTS do cidadão é 40%? Eu pago 100% de multa para me livrar de um funcionário destes! E ainda indenizo a porra do aviso prévio!




    *(Os funcionários arregalam os olhos e um grande silêncio se instala no escritório. Henrique continua levantando a voz e fazendo um gesto amplo com as mãos:)*




    Henrique: Alguém aqui quer ser demitido nessas condições? Sabe que minha palavra é lei! Pode levantar a mão. Não tem problema, é bom para empresa e para o empregado.




    *(Ninguém responde. Henrique permanece com um olhar desafiador, varrendo a sala com os olhos, até que, finalmente, se volta para Nayara com um aceno de cabeça, indicando que está pronto para prosseguir.)*




    Henrique: Tudo bem, o silêncio de vocês é música para meus ouvidos. Nayara, faz favor.




    *(Nayara se apresenta imediatamente, mantendo-se atenta
e respeitosa).*




    Nayara: Pois, não, senhor.




    Henrique: *(com um aceno de cabeça) * Pode passar uma lista para os empregados, o que eles precisarem para ficar aqui até mais tarde pode comprar. Qualquer coisa! Se eu exijo, preciso dar condições a todos.




    Ah, o magnânimo Henrique! Retornando à sua sala, com uma demonstração de autoridade, ao fechar a porta com um estrondo que ecoa pelo corredor. Nayara, a diligente assistente, entrega-lhe uma lista com uma mescla de pedidos excêntricos e práticos. Os funcionários, ávidos por se prepararem para a noite que se aproxima, começam a requisitar uma variedade de itens: energéticos para manterem-se despertos, colchonetes para os momentos de descanso fugaz, comida chinesa para uma experiência culinária exótica no meio da noite, e, até mesmo, a indispensável Coca-Cola para manterem-se refrescados e alertas.




    Mas não para por aí! Em meio aos pedidos mundanos, surge uma demanda inesperada: a contratação de uma babá para cuidar dos filhos pequenos dos funcionários que não podem deixá-los desacompanhados em casa, durante a noite. E Henrique, o generoso e benevolente líder, não hesita em atender a todos os pedidos, sem exceções. Uma babá é prontamente contratada, garantindo que nenhum empregado tenha que se preocupar com a segurança e o bem-estar de seus preciosos rebentos, enquanto trabalham até altas horas da madrugada.




    Neste ponto eu, anjo, irritado nesta tarefa pequena de acompanhar esta história, preciso reconhecer: como é admirável a capacidade de Henrique em reconhecer as necessidades de seus subordinados e agir com presteza para garantir que tenham tudo o que precisam para enfrentar a árdua jornada que se aproxima. Se ao menos todos os líderes fossem tão atenciosos e prestativos quanto ele, o mundo certamente seria um lugar melhor. Ou talvez não.




    A noite avança e a equipe da Silva Corretora de Ações LTDA. continua trabalhando nas primeiras horas da madrugada. Henrique sente uma taquicardia intensa no peito, um medo de que seja um colapso emocional iminente, e corre para a cozinha, trancando a porta. O medo se espalha por seu corpo e ele fixa o olhar em algumas facas, lembrando-se de sua batalha contra tentações passadas. Após oito anos de abstinência, três sem enfrentar tais tentações, ele decide não se autossabotar.




    Pegando seu celular, Henrique olha para os contatos. Ao deparar-se com o nome de Érica, hesita, pensando que ela não é uma opção. Ele desiste de olhar para as facas, retorna ao celular e passa pelos contatos com as mãos trêmulas. Ao ver o nome do Pastor Antônio, Henrique decide ligar para ele, se cadastrar ao acampamento e vislumbrando uma maneira de impor suas exigências para o retiro que se aproxima e, assim, obter mais conforto. Se o pastor não aceitar suas condições, ele decide, firmemente, que não irá ao acampamento.




    Henrique faz a ligação para o Pastor Antônio que, neste momento, está dormindo. Sua esposa, Zípora, cutuca-o suavemente, despertando-o e diz:




    Zípora: Atende, homem de Deus! Deve que morreu alguém, para ligarem para você às 01h20 da madrugada.




    Henrique: Pastor Antônio?




    Antônio: Sim, é ele. Quem deseja? (Antônio parece sonolento e surpreso ao atender o telefone tão tarde).




    Henrique: Aqui é Henrique Silva! Eu te liguei para me inscrever no retiro! (Henrique parece impaciente e agitado, sua voz carregada de urgência).




    Antônio: Sim, meu jovem, você tem insônia? (Antônio parece confuso, tentando entender por que alguém ligaria tão tarde).




    Henrique: Por que da pergunta? (Henrique parece desconsiderar o horário, focado apenas em sua própria necessidade).




    Antônio: É que são 1h20 da madrugada (Antônio parece mais alerta agora, consciente do horário inapropriado).




    Henrique: Isso não vem ao caso! Quer ou não quer a minha presença no acampamento? (Henrique parece irritado, ignorando a observação de Antônio sobre o horário tardio da ligação).




    Antônio: Quero e já peguei seus dados, e verifiquei que fez o PIX, mas por que eu não iria querer?




    Henrique: Perguntastes, bem! O motivo da minha ligação é que quero ir amanhã ao sítio, preciso verificar algumas coisas e pedir permissão para o senhor de outras!




    Antônio: A que horas, jovem?




    Henrique: Às 06h.




    Antônio: Infelizmente, nesse horário estarei fazendo meu culto familiar.




    Henrique: Então eu não irei! Pode ficar com o dinheiro da minha inscrição para você!




    Antônio: E está convicto disso?




    Henrique: Pastor, eu já nasci convicto. Agora eu só me reafirmo.




    Antônio: Henrique, sinto que Deus tem um propósito para você neste acampamento. Amanhã estaremos lá às 06h da manhã.




    (Henrique se surpreende com a insistência de Antônio, mas aceita).




    Henrique: Amanhã, então, eu te busco, na casa do senhor, às 05h30, pode ser?




    (Antônio, não querendo mais contrariar Henrique, aceita. Henrique desliga o telefone, sentindo-se constrangido pela condescendência do pastor. Enquanto isso, Antônio conversa com sua esposa).




    Antônio: Meu amor, amanhã vamos acordar as crianças às 04h30 e vamos fazer o culto familiar mais cedo.




    Zípora: O que? Por que?




    (Antônio explica o caso para ela).




    Zípora: Você está ficando louco? Vai ficar carregando uma pessoa que nem é membro da igreja nas costas? O seu dom não é carregar, mas pregar.




    Antônio: Zípora, meu amor, todos os dons se convertem a servir a Deus e ao teu semelhante. O evangelho não consiste em ser servido, mas em servir.




    Zípora: Mas este está querendo demais, né?




    Antônio: Zípora, carregar é um dom, permitir ser carregado é outro. Há pessoas que sequer carregadas permitem ser.




    Zípora: Mas este, enquanto é carregado, está querendo receber caviar na boca.




    Antônio: Se estiver ao meu alcance, por que não?




    Zípora: Oh, Antônio, está querendo salvar o mundo?




    Antônio: Meu amor, o mundo já foi salvo por Jesus Cristo na cruz, o que estou fazendo é apenas convencer as pessoas de que Cristo as amam com minhas atitudes.




    Zípora: Mas pode fazer isso com palavras.




    Antônio: Sim, porém, as palavras convencem, as atitudes arrastam.




    (Zípora coça a cabeça em sinal de reprovação).




    Antônio: Deixa de ser murmuradora.




    Zípora: Como não ser, marido? Tem uma problemática que mora em um barraco atrás de um presídio, uns três quilômetros da igreja, que veio cheia de exigências também.




    Antônio: Ela não se chama problemática, mas sim Bernarda. Ela mora atrás do presídio Dutra Ladeira, mas não exigiu nada. Foi Graça, a orientadora da escola onde ela estuda, que explicou a seletividade alimentar que ela tem, além de outras coisas.




    Zípora: Ela é um anjo azul. Já viu o que um anjo azul é capaz de fazer em um momento de crise?




    Antônio: Não sei, mas, com certeza, não foi nada comparado ao que Cristo faz na vida dos pecadores.




    Zípora: Antônio, quem muito se abaixa mostra a bunda.




    Antônio: Zípora, quem muito se abaixa chega aos pés de Cristo.




    (Decidem terminar a discussão e dormir o restante da noite que lhes resta).




    Às 04h30, a família do Pastor Antônio se levanta. São quatro pessoas: ele, a esposa e os dois filhos. Fazem o culto e esperam Henrique passar. Henrique sai da corretora, onde passou a noite inteira trabalhando, e vai buscar o pastor. Antônio entra na BMW de Henrique e a esposa do Pastor vai junto. Os três seguem para o sítio. Chegando lá, o empresário lê o nome do sítio: “Retiro dos Milleritas”.




    Antônio: Sabe quem foram os Milleritas?




    Henrique: Foi um movimento religioso norte-americano?




    Antônio: Sim, exato. Depois, eu te conto mais sobre eles.




    Henrique: Pastor.




    Antônio: Oi.




    Henrique: Eu não vim para o retiro por me interessar por religião, e sim por descanso.




    Antônio: Certo, mas saiba que o descanso também faz parte da nossa religião.




    Henrique: Pastor, vamos entrar, pois quero ver o sítio.




    Antônio: Tudo bem, vamos entrar.




    Eles entram no sítio e começam a andar pelo lugar, para que Henrique conheça as instalações. Ele observa os quartos e olha onde iria dormir, Era um quarto que iria dividir com outro rapaz. De início, Henrique fica tenso, mas, como o pastor expõe insistentemente as outras partes do sítio, como a praia cachoeira, o salão de refeições e as outras dependências, Henrique fica menos preocupado.




    Henrique: Tem certeza de que não sou obrigado a participar de nenhum dos cultos?




    Antônio: *Com um sorriso tranquilizador, assente lentamente* Fique tranquilo, se veio para descansar, terá o descanso que merece.




    Henrique: *Alivia-se um pouco, percebendo a compreensão do pastor* Em relação ao que te pedi, posso trazer meus próprios alimentos?




    Antônio: *Com um olhar benevolente* Claro que pode, o que eu puder ajudar, estou aqui.




    Henrique: *Mostra-se satisfeito com a resposta* Ótimo, amanhã eu vou chegar às 16h e vou trazer minha geladeira pequena e meu pequeno fogão.




    Antônio: *Assente com um gesto afirmativo* Tudo bem, só não chegue após o pôr do sol, não escandalize os irmãos.




    Henrique: *Ergue uma sobrancelha, surpreso com a instrução, mas reconhecendo a importância da solicitação* Você não se escandalizou comigo, vou fazer o possível para não escandalizar as suas ovelhas.




    Antônio: *Com um olhar de apreciação pela atitude de Henrique* Meu jovem, isso é uma BMW?




    Henrique: *Orgulhosamente* Sim, é sim.




    Antônio: *Com um sorriso curioso* É que parece uma caminhonete.




    Henrique: *Explica com uma expressão de entendimento* É uma BMW X3, ela possui um design de uma mini caminhonete mesmo.




    Antônio: *Com um tom hesitante* É que eu gostaria de lhe pedir um favor.




    Henrique: *Interessado, espera pela solicitação* Depende, qual?




    Antônio: *Com um semblante esperançoso* Estou com algumas coisas para trazer para o acampamento, será que não é possível você trazer essas coisas dentro desta caminhonete para mim?




    Henrique: *Com uma expressão de desculpas e irritação* Oh, Pastor, isso aqui é um veículo de passeio, não é um carro de transportadora. Procure alguém que tenha um carro compatível.




    (O pastor fica decepcionado, os três entram dentro da BMW de Henrique e voltam para a casa do pastor. Henrique se despede e vai para sua casa).




    Zípora: *Com um tom de reprovação* Isso que dá, você ficar se abaixando demais. O ricaço negou a caminhonete.




    Antônio: Quem muito se abaixa, chega aos pés de Cristo, eu falei.




    Zípora: Você só conseguiu chegar aos pés do playboy agora.




    Antônio: *Com um olhar sereno* Na verdade, cheguei aos pés de Cristo, pois quem ama esperando algo em troca, na verdade não está amando, e sim negociando.




    Zípora: *Com um tom debochado* Mas ele poderia te amar também e te emprestar o carro, não é verdade?




    Antônio: *Com um sorriso tranquilo* Sim, com certeza. Mas algumas pessoas precisam ser amadas para poderem amar. A rigidez do Henrique não há de ser à toa.




    Henrique, ao voltar para sua casa, liga para seus funcionários e avisa que hoje não compareceria à empresa, pois estava muito cansado. Os funcionários poderiam continuar a operar sem ele e, em caso de emergência, poderiam chamá-lo.




    Henrique vai para sua casa e dorme das 08h às 17h. Ao acordar, Henrique toma banho e fica meditando sobre como foi o seu dia. Ele sente um aperto no coração e crê que tratou mal o pastor.




    Henrique pensava: Eu liguei para aquele homem de madrugada, ele se dispôs a mostrar o sítio e eu não pude emprestar o meu carro.




    Quando ficava exausto e ansioso, Henrique não era simplesmente sincero, mas grosso e mal-educado. Ele não gostava de ver o seu carro carregando nada que não seja ele. Por isso, negou o pedido do pastor. Só de imaginar os equipamentos dentro do carro, se irritava profundamente, mas decidiu ajudar o pastor de outra maneira.




    Henrique pega o telefone e liga para algumas pessoas, depois, volta a dormir. No outro dia, mais calmo, ele liga para o pastor.




    Henrique: *Ao telefone, com um tom mais sereno* Alô? Antônio?




    Antônio: *Com uma voz amigável* Sim, é ele. Henrique?




    Henrique: *Com um leve sorriso, envergonhado* Sim, pastor, é o próprio. Parece que é a primeira vez que eu não te ligo em um horário inapropriado.




    Antônio: *Rindo* Tudo bem, meu jovem, não se preocupe com isso.




    Henrique: *Com sinceridade* Pastor, eu queria lhe pedir desculpas.




    Antônio: *Curioso* Desculpas por que?




    (Henrique explica toda a situação e o motivo de estar tão irritado).




    Antônio: *Com compreensão* Olha, tudo bem, eu te desculpo.




    Henrique: *Aliviado* Pastor, eu contratei uma transportadora, ela vai pegar os equipamentos do senhor aí.




    Antônio: Nossa, eu não sei o que dizer. Eu já não sabia o que fazer.




    Henrique: Diga, obrigado e faça o se seguinte: Aceite o meu favor.




    Antônio: Certo, meu jovem, vou fazer isso.




    Os dois riram, ao telefone, e logo depois desligam.




    Zípora, ao saber disso, se assombra e pergunta: Como pode uma coisa dessas?




    Antônio é enfático: Minha querida Zípora, é apenas o amor fazendo efeito.




    ..........................................................................................




    Na sexta-feira daquela semana, como de costume, ele deixa a sua corretora ao meio dia e faz uma refeição. Henrique encerrou mais um dia na corretora e partiu para casa, ansioso pelo tão esperado retiro espiritual, fazer coisas diferentes o irritavam profundamente. Cada passo parecia arrastado, como se o tempo zombasse dele, prolongando cada segundo até o retiro.




    Em sua casa, ele se entregou a uma rotina frenética de preparativos. Cada item, grande ou pequeno, foi examinado com uma precisão obsessiva, como se estivesse se preparando para uma expedição ao desconhecido. Ele conferiu e reconferiu, como se a perfeição estivesse a um centímetro fora de alcance.




    Às 15h30, ele partiu em direção ao retiro, ansioso para impor sua ordem meticulosa sobre o quarto designado. Ao chegar, não perdeu tempo em arrumar tudo de acordo com seus padrões impecáveis, nem mesmo o colchão e o travesseiro escaparam de sua inspeção minuciosa. O pastor, observando-o com uma mistura de curiosidade e estranheza, não pôde deixar de admirar a determinação de Henrique em transformar um simples retiro espiritual em sua própria casa. Oh, que deleite assistir à chegada do controlador-mor, pronto para domesticar, até mesmo, os lençóis rebeldes do quarto!




    Enquanto eu, um anjo, observava a cena do alto, era difícil conter o riso, diante do espetáculo de Henrique, o ávido controlador, preparando-se dentro do quarto para o retiro espiritual. Cada movimento meticuloso era acompanhado por um suspiro de impaciência, enquanto ele transformava um simples quarto em seu domínio. O pastor, testemunha, inocente, dessa comédia humana, não podia deixar de sorrir, maravilhado com a devoção obsessiva de Henrique. Ah, a ironia divina de ver um homem tentando impor sua ordem sobre o universo, mesmo em um retiro espiritual!




    Sim, Henrique tentou tantas vezes arrumar aquele lençol de elástico, que insistia em sair do colchão, que ele pensava: Anastácia, cadê você?




    Ah, Henrique seu imbecil. Você é bom com números. Péssimo com pessoas e, pior ainda, com lençóis de elástico.




    Ao ver que Henrique estava tirando o colchão e o travesseiro de dentro do quarto, o pastor chega até ele.




    Antônio: Henrique, o que está fazendo?




    *Antônio observa Henrique, com uma expressão mista de surpresa e curiosidade, enquanto ele remove o colchão e o travesseiro do quarto.*




    Henrique: Não está vendo? Estou tirando o travesseiro e colchão de dentro do quarto.




    *Henrique responde com uma mistura de determinação e indiferença, como se estivesse explicando algo óbvio.*




    Antônio: Sim, mas por que?




    *Antônio arqueia as sobrancelhas, claramente intrigado com a ação incomum de Henrique. *




    Henrique: Quando eu vim aqui com o senhor, eu coloquei a mão no travesseiro e no colchão, e eles não me agradaram. Então, comprei um travesseiro e um colchão da marca que eu queria e trouxe para cá.




    *Henrique fala com um tom de voz confiante e autojustificativo, como se estivesse explicando uma decisão lógica e irrefutável. *




    Antônio: Olha, tudo bem, vou levar este colchão para o meu quarto, quando for embora e retirar esse colchão eu volto a colocar ele aí dentro.




    *Antônio responde, tentando manter a calma, mas sua surpresa é evidente. *




    Henrique: Pastor, eu não vou levar esse colchão que comprei para casa.




    *Henrique responde com uma recusa firme e quase desdenhosa. *




    Antônio: Como não?




    *Antônio parece confuso e um pouco atordoado com a teimosia de Henrique. *




    Henrique: Porque não. Não quero, não tenho espaço, não tenho por que ter um colchão destes em casa, comprei ele especificamente para o acampamento.




    *Henrique fala com uma mistura de impaciência e convicção, como se a resposta fosse óbvia. *




    Antônio: Tá, mas e o colchão vai ficar aqui?




    *Antônio tenta compreender a lógica por trás da decisão
de Henrique. *




    Henrique: Olha, se quiser ele para você é todo seu.




    *Henrique responde com uma atitude despreocupada, como se estivesse se livrando de um fardo. *




    Antônio: É um colchão novo, pode ficar para mim?




    *Antônio parece surpreso e grato pela oferta de Henrique. *




    Henrique: Pode levar, eu que não levarei.




    *Henrique responde com um gesto de desapego, como se estivesse se livrando de algo sem valor. *




    Antônio: Olha, certo, as pessoas do acampamento vão começar a chegar, se quiser pode nos acompanhar, teremos um pequeno culto e vamos lanchar.




    *Antônio faz um convite cordial, esperando a participação
de Henrique. *




    Henrique: Não quero, vou descansar a noite inteira.




    *Henrique responde com firmeza, indicando sua intenção de se isolar do grupo. *




    Antônio: Certo, você quem sabe.




    *Antônio aceita a decisão de Henrique com resignação, reconhecendo sua autonomia. *




    Enquanto Henrique se organiza em seu quarto, eu, um observador celestial oculto, testemunhava a chegada, tumultuada, dos participantes, neste retiro espiritual. Henrique, preso em seu aposento, como se fosse uma fortaleza inacessível, espreitava pela fresta da porta, como se ansiasse por algo do lado de fora. Eu não o deixei ver a entrada de Bernarda (ainda não era a hora), Graça e Saulo, seu namorado. Houve, uma pontinha de inveja disfarçada de todos, menos de Bernarda, quando se depararam com o reluzente carro de Henrique. Saulo, com sua típica sagacidade, expressou sua fascinação pelo veículo, enquanto Bernarda, a artista de coração, já traçava mentalmente esboços do emblema azul e branco para futuros quadros.




    Enquanto o evento prosseguia, Bernarda estava receosa pelos sons e depois comeu metade do lanche, entregando à Graça aquilo que não comia, Saulo se irritava com aquilo. Henrique, como um eremita moderno, optava por se isolar, em seu santuário particular, onde as únicas interações eram virtuais, em um “imageboard”, tecidas entre usuários anônimos. Enquanto centenas de vozes se erguiam em oração e louvor, Henrique preferia o murmúrio digital de seu laptop, onde trocava palavras com figuras apócrifas em um fórum, distante da multidão, mas próximo da irmandade reconfortante.




    E entre as histórias humanas que se desenrolavam, Saulo, perdido em sua negligência, foi repreendido por Graça, como se fosse uma criança desobediente, por sua falta de zelo em arrumar o quarto. Ah, como é intrigante observar esses mortais em suas pequenas batalhas cotidianas, como se fossem peças em um tabuleiro cósmico, cada movimento, cada suspiro, uma dança sutil entre o humor e a ironia.




    Graça lançou um olhar de reprovação para Saulo, enquanto ele, simplesmente, enfiava sua mala desajeitadamente no quarto.
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